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RESUMO: 

Este artigo apresenta uma revisão bibliográfica sobre a inserção e atuação dos profissionais de 
Educação Física na Atenção Terciária à Saúde no Sistema Único de Saúde (SUS). Foram 
analisados 59 trabalhos publicados entre 2019 e 2023 em bases de dados como Google 
Acadêmico, BDTD, BIREME, PubMed e SciELO. O estudo destaca a predominância de 
pesquisas na Atenção Primária, apontando para uma carência de estudos focados na Atenção 
Terciária, especialmente no contexto hospitalar e de reabilitação. Os resultados indicam que a 
inclusão de profissionais de Educação Física na equipe multidisciplinar do SUS pode contribuir 
para a redução de custos com medicamentos para doenças crônicas, como hipertensão, diabetes 
e obesidade, promovendo uma economia significativa para os cofres públicos. Além disso, essa 
inserção pode melhorar a qualidade de vida dos pacientes, auxiliando na adesão a práticas 
saudáveis e na prevenção de complicações decorrentes dessas doenças. O estudo conclui que é 
necessária a formulação de políticas públicas que integrem de forma mais eficaz esses 
profissionais no SUS, especialmente na Atenção Terciária, para maximizar os benefícios 
econômicos e de saúde pública. Com essa abordagem, espera-se que o sistema de saúde se torne 
mais sustentável e eficiente. 

Palavras-chave: Educação Física; Atenção Terciária; Sistema Único de Saúde. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A integração dos profissionais de Educação Física no Sistema Único de Saúde (SUS), 

especialmente na Atenção Terciária à Saúde, é um tema de crescente relevância. O SUS, como 



 

uma das maiores redes de saúde pública do mundo, exige uma estrutura de atendimento que 

inclua diferentes profissionais para garantir a qualidade e a eficiência dos serviços oferecidos 

(Cornelissen; Fagard, 2005; COLBERG et al., 2010). 

A legislação brasileira, através da Lei nº 9.696/1998, regulamenta a profissão de 

Educação Física, permitindo que esses profissionais atuem em diversos setores da saúde, 

incluindo a Atenção Terciária, que compreende cuidados especializados, como intervenções 

cirúrgicas e tratamentos intensivos (Brasil, 1990). 

A Atenção Terciária é caracterizada pelo atendimento a casos mais complexos e 

específicos, como doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), que exigem um 

acompanhamento contínuo e uma abordagem multidisciplinar. Nessa perspectiva, o papel dos 

profissionais de Educação Física pode ser crucial, especialmente no desenvolvimento de 

programas de reabilitação física, na promoção da saúde e na melhoria da qualidade de vida dos 

pacientes que necessitam de cuidados prolongados. Este resumo expandido visa explorar como 

esses profissionais estão inseridos na Atenção Terciária do SUS, quais são os desafios 

enfrentados e as potencialidades de sua atuação nesse contexto. 

O Sistema Único de Saúde (SUS) foi criado com a missão de garantir o acesso universal 

e igualitário à saúde para toda a população brasileira. Dentro dessa estrutura, a Atenção 

Terciária desempenha um papel vital ao oferecer tratamentos para doenças e condições que 

requerem cuidados especializados. Doenças crônicas como diabetes, hipertensão e doenças 

cardiovasculares estão entre as principais causas de internação e mortes no Brasil, exigindo 

uma abordagem multidisciplinar para seu manejo (Jairo, 2015). 

O objetivo desta pesquisa é realizar o levantamento das publicações com intuito de 

verificar a recorrência de estudos que tratam da inserção dos Profissionais de Educação Física 

na equipe multidisciplinar na Atenção Terciária do Sistema Único de Saúde. 

Os profissionais de Educação Física são tradicionalmente mais associados à promoção 

da saúde e à prevenção de doenças na Atenção Primária. No entanto, sua inserção na Atenção 

Terciária é igualmente importante, embora ainda pouco explorada. A prática regular de 

exercícios físicos, supervisionada por esses profissionais, pode reduzir a gravidade de várias 

condições crônicas, diminuir a necessidade de medicamentos e melhorar a recuperação pós-

cirúrgica e a reabilitação de pacientes. A justificativa para a inclusão mais ampla desses 

profissionais na Atenção Terciária é baseada em evidências que mostram os benefícios do 



 

exercício físico para a saúde em geral, incluindo a prevenção de complicações durante 

tratamentos complexos. 

 

2. METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para este estudo foi uma revisão bibliográfica sistemática. 

Foram consultadas diversas bases de dados, como Google Acadêmico, BDTD, BIREME, 

PubMed e SciELO, com foco em publicações realizadas entre 2019 e 2023. A pesquisa foi 

direcionada para identificar artigos científicos, dissertações e teses que abordassem a atuação 

dos profissionais de Educação Física na Atenção Terciária do SUS. 

Os critérios de inclusão para os estudos foram: 1) serem publicados entre 2019 e 2023; 

2) estarem disponíveis em formato completo; 3) abordarem diretamente a atuação dos 

profissionais de Educação Física na Atenção Terciária. Ao final, 59 trabalhos foram 

selecionados para análise detalhada. Estes estudos foram classificados por tipo de publicação 

(artigos, dissertações e teses) e ano de publicação, e foram analisados quanto aos resultados 

apresentados e às recomendações para a prática dos profissionais de Educação Física na 

Atenção Terciária (Morosini, 2005). 

 

3. RESULTADOS 

Os resultados da revisão bibliográfica indicam que a presença de profissionais de 

Educação Física na Atenção Terciária do SUS ainda é limitada. A maioria das publicações 

concentra-se na atuação desses profissionais na Atenção Primária, especialmente em programas 

de promoção da saúde e prevenção de doenças crônicas. Poucos estudos abordam diretamente 

a atuação desses profissionais em ambientes hospitalares ou em centros de reabilitação voltados 

para cuidados mais complexos. 

Os dados revelam que, embora a prática de exercícios físicos supervisionados possa ter 

um impacto significativo na recuperação de pacientes que passaram por intervenções cirúrgicas 

ou que sofrem de condições crônicas, a implementação de programas que integrem esses 

profissionais na Atenção Terciária ainda enfrenta desafios. Entre os principais desafios 

destacam-se a falta de reconhecimento institucional da importância desses profissionais em 

ambientes hospitalares e a ausência de políticas públicas que promovam a inclusão sistemática 



 

de programas de exercício físico como parte do tratamento de doenças crônicas e da reabilitação 

de pacientes. 

Além disso, os estudos apontam que, nos poucos casos onde os profissionais de 

Educação Física estão presentes na Atenção Terciária, os resultados são positivos. Os pacientes 

que participam de programas de reabilitação física apresentam melhores índices de 

recuperação, menor tempo de internação e uma redução na necessidade de medicamentos. Esses 

benefícios não só melhoram a qualidade de vida dos pacientes, mas também contribuem para a 

redução dos custos associados ao tratamento de longo prazo no sistema de saúde. 

 

Quadro 1 – Resultado geral do levantamento 

Repositório Termos Pesquisados 
Resultados 

Encontrados 
1ª 

Seleção 
2ª Seleção 

Google 

Acadêmico 
Educação Física; Atenção Primária 18.300 16 7 

Google 

Acadêmico 
Educação Física; Atenção Terciária 14.700 14 10 

BDTD Educação Física; Atenção Primária 148 13 7 

BDTD Educação Física; Atenção Terciária 0 0 0 

BIREME Educação Física; Atenção Primária 101 13 8 

BIREME Educação Física; Atenção Terciária 0 0 0 

PubMed Educação Física; Atenção Primária 4 3 0 

PubMed Educação Física; Atenção Terciária 0 0 0 

SciELO Educação Física; Atenção Primária 0 0 0 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Quadro 2 – Classificação conforme o formato das publicações 



 

Período Teses Dissertações Artigos Total 

2019 0 1 1 2 

2020 1 1 9 11 

2021 3 5 15 23 

2022 1 3 12 16 

2023 0 1 7 8 

2024 - - - - 

Total 5 10 44 59 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

4. DISCUSSÃO 

A análise dos resultados mostra que a inclusão de profissionais de Educação Física na 

Atenção Terciária do SUS é uma área com grande potencial, mas que ainda necessita de maior 

reconhecimento e expansão. O impacto positivo da prática regular de exercícios físicos na saúde 

dos pacientes é bem documentado na literatura, mas a aplicação prática desses conhecimentos 

em ambientes hospitalares e de reabilitação no SUS ainda é insuficiente (SILVA et al., 2014). 

A principal barreira para a inclusão mais ampla desses profissionais parece ser a falta 

de políticas públicas direcionadas. Atualmente, a legislação brasileira reconhece a importância 

dos profissionais de Educação Física na promoção da saúde e na prevenção de doenças, mas 

não estabelece diretrizes claras para sua atuação na Atenção Terciária. A criação de políticas 

que incentivem a inclusão de programas de exercício físico em hospitais e centros de 

reabilitação pode ser uma medida eficaz para melhorar os resultados dos tratamentos e reduzir 

os custos de saúde. 

Outro ponto importante a ser considerado é a formação e capacitação desses 

profissionais para atuarem na Atenção Terciária. A formação acadêmica tradicional em 

Educação Física foca principalmente em aspectos de promoção da saúde e do esporte, com 

pouca ênfase em habilidades específicas para a reabilitação e o cuidado de pacientes em 

condições críticas. A criação de cursos de especialização e a oferta de treinamento contínuo 

para esses profissionais são fundamentais para que possam atuar de maneira eficaz na Atenção 

Terciária. 



 

 

5. CONCLUSÃO 

Em conclusão, a inserção dos profissionais de Educação Física na Atenção Terciária do 

SUS tem o potencial de trazer benefícios significativos para a saúde pública no Brasil. A prática 

regular de exercícios físicos, quando supervisionada por profissionais qualificados, pode 

melhorar a recuperação de pacientes, reduzir a necessidade de medicamentos e contribuir para 

a sustentabilidade econômica do sistema de saúde (MENDES, 2011; SBC, 2013). 

No entanto, para que esses benefícios sejam plenamente realizados, é necessário superar 

desafios importantes, como a falta de reconhecimento institucional e a ausência de políticas 

públicas direcionadas. Além disso, a formação e capacitação contínua desses profissionais são 

essenciais para garantir que possam atuar de maneira eficaz em ambientes hospitalares e de 

reabilitação (SBC, 2013). 

Assim, recomenda-se a criação de políticas públicas específicas que promovam a 

integração dos profissionais de Educação Física na Atenção Terciária do SUS, bem como a 

oferta de programas de formação e especialização que preparem esses profissionais para lidar 

com as complexidades desse nível de atendimento (CORNELISSEN; FAGARD, 2005; 

COLBERG et al., 2010). Com essas medidas, o SUS poderá oferecer um cuidado de saúde mais 

holístico e eficaz, beneficiando tanto os pacientes quanto o sistema de saúde como um todo. 
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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo analisar os efeitos da atividade física na gestação, visando 
examinar seus benefícios na saúde materna e fetal. O método de pesquisa foi realizado através 
de um processo de busca nas bases de dados: Google Acadêmico, SciELO e BDTD, utilizando 
as seguintes palavras-chaves: Atividade Física, Gravidez e Benefícios. Inicialmente foram 
encontrados 15.826 artigos totais, desses foram selecionados 20 por leitura de título e apenas 
12 por leitura de resumos. Para a realização dessa pesquisa foram utilizados apenas 12 artigos 
no total. Resultados apontaram que a prática de atividade física tem mostrado efeitos benéficos 
na vida da mulher gestante, apresentando melhoras na qualidade de vida, tanto física quanto 
psíquica. Dito isso, de acordo com a literatura científica, a atividade física se realizada com 
intensidade leve e moderada, proporciona benefícios tanto a mãe quanto ao feto. Conclui-se 
que a atividade física (AF) é benéfica na gravidez, agregando de forma positiva, auxiliando na 
prevenção de doenças como a diabetes mellitus, câncer, obesidade, hipertensão, doenças ósseas 
e articulares e depressão. Além de beneficiar a saúde materna e fetal, diminuindo transtornos 
ansiosos e depressivos e contribuindo na hora do trabalho de parto.    

Palavras-chave: Atividade Física1; Gravidez2; Benefícios3. 

 

1. INTRODUÇÃO  
A gravidez é um período na vida da mulher no qual o corpo passa por diversas mudanças 

físicas e psicológicas. Deste modo, essas mudanças são importantes para o desenvolvimento 

materno e fetal, provocando desconfortos e náuseas que estão presentes em grande parte das 

gestações (Galhanas; Frias, 2022). Além disso, esse é um momento sujeito a vulnerabilidade 

devido ao estresse da própria gestação, dado por fatores hormonais aumentados, ganho de peso, 

pressão estrutural e social que podem se transformar em transtornos depressivos e ansiosos 

(Costa et al., 2022).  

A Atividade física (AF) pode ser definida por qualquer movimento corporal realizado 



 

 

pelos músculos esqueléticos que resultam em um gasto energético (Carvalhães et al., 2013). A 

qual está cada vez mais condicionada a qualidade de vida, sendo um dos principais meios para 

a manutenção do bem-estar físico, social e emocional (Macedo et al., 2003).   

No decorrer das últimas três décadas a taxa de complicações durante a gestação tem 

aumentado, bem como a diabetes mellitus gestacional, a hipertensão gestacional, a pré-

eclâmpsia e a macrossomia em recém-nascido, isso acontece em razão do elevado aumento da 

taxa de obesidade materna. A prática de atividades físicas tem sido recomendada como modo 

preventivo e terapêutico para reduzir as complicações materno-fetais (Reyes et al., 2018).  

A atividade física nesse período está cada vez mais afamada, diante disso os 

profissionais da área estão se especializando para melhor atender as necessidades desse grupo 

com o objetivo de oferecer benefícios para a saúde da gestante, assegurando que não corram 

riscos durante a execução. Nessa fase a atividade física pode trazer diversos benefícios para a 

gravídica se realizada de forma correta. Essa realização pode ajudar a mulher no trabalho de 

parto, ajudando no aumento da sua resistência, no fortalecimento e tonificação dos músculos 

(Hanlon, 1999, p.2). Outro ponto relevante é a importância da orientação e supervisão adequada 

por parte de profissionais de saúde, como obstetras, fisioterapeutas e educadores físicos, para 

garantir que a atividade física seja segura e benéfica para a gestante e o feto. Isso envolve a 

adaptação das atividades às necessidades individuais de cada gestante, levando em consideração 

fatores como idade gestacional, condições médicas pré-existentes e histórico de atividade física 

(Rani; Joshi., 2022).  

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS  

O presente estudo é de abordagem qualitativa, foi desenvolvido através de uma revisão 

de literatura pois adotou o método racional e sistemático que tem como objetivo atribuir 

respostas aos problemas que são apresentados (Gil, 2008).   

 Para conduzir essa revisão, foram consultadas as bases de dados: Google Acadêmico, 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD). Foram utilizadas palavras-chave como termo de busca relacionados aos 

efeitos da atividade física na gestação, como: atividade física, gravidez e benefícios. A pesquisa 

foi realizada no mês de agosto de 2024, considerando artigos publicados nos últimos 10 anos 

(2014 a 2024) para garantir a atualidade das informações. Inicialmente foram encontrados 

15.826 artigos totais, sendo 1.500 na base de dados Google Acadêmico, entretanto por leitura 

de título foram selecionados apenas 20, desses 20 artigos, com a leitura de resumos foram 

selecionados apenas 12, os quais foram utilizados para esse presente estudo. Na base de dados 



 

 

SciELO foram encontrados apenas 5 artigos, mas pelos critérios de exclusão, foram todos 

descartados e na base de dados BDTD, foram encontrados 21 documentos mas pelos critérios 

de exclusão, foram todos descartados. 

 

Quadro 1 - Resultado geral do levantamento. Paranavaí-Pr. Brasil. 2024. 

Repositório Termos 
pesquisados 

Resultados 
encontrados 

Campos 
pesquisados 

1ª 

Seleção 

Leitura 
dos títulos 

3ª 

Seleção 

Leitura dos 
resumos 

Google 
Acadêmico 

Atividade 
física, 

gravidez, 
benefícios 

15.800 2014 a 2024 20 12 

SciELO 

Atividade 
física, 

gravidez, 
benefícios 

5 2014 a 2024 0 0 

BDTD 

Atividade 
física, 

gravidez, 
benefícios 

21 2014 a 2024 2 0 

 Corpus de análise  12 

 Fonte: os autores (2024). 

 

3. DISCUSSÕES 
A gravidez é definida pelo período de fertilização e fixação do óvulo fecundado, 

decorrente do período fértil em que a mulher se encontra, seguido disso, acontece uma pausa 

na menstruação que dura aproximadamente 40 semanas. A gestação envolve uma série de 

mudanças fisiológicas, as quais geram um aumento na produção dos hormônios progesterona e 

estrógeno, que são um dos responsáveis pelas mudanças de humor (Giacopini, 2015; Silva; 

2010).    

A atividade física é compreendida como “comportamento que envolve os movimentos 

do corpo, que são feitos de maneira intencional. Desse modo, os movimentos involuntários, 

como respirar e fazer o coração bater, não contam” (Ministério da Saúde, 2021).  Por ser um 

período de mudanças, muitas gestantes optam por parar suas atividades com medo de possíveis 



 

 

danos ao feto ou de um nascimento prematuro (Sytsma et al., 2018).   

Entretanto, a Organização Mundial da Saúde (2020) vem contrassenso a isso visto ao 

grande impacto benéfico preventivo que a atividade física tem na gravidez como: redução da 

hipertensão arterial, controle de obesidade, controle da diabetes gestacional e pré-eclâmpsia. 

Lima (2011) aponta os benefícios da prática regular, correta e dirigida pode-se obter ganho de 

peso corporal e tecido adiposo reduzido, menor risco de parto prematuro, menos chances de 

complicações durante ou imediatamente após o parto, menor tempo da fase ativa no parto, 

melhora da capacidade física geral e para o parto, menor tempo de recuperação pós-parto, 

melhora na capacidade cardiorrespiratória, minimização da ansiedade e estresse. 

No entanto, como já analisado, cuidados devem ser tomados para que não exista 

prejuízo para a gestante ou para o bebê. Segundo o Colégio Americano de Obstetras e 

Ginecologistas (2020), a gestante que não apresenta riscos deve iniciar a rotina de atividade 

após a primeira consulta pré-natal, é recomendado a todas as gestantes praticantes e iniciantes 

a buscar profissionais para o acompanhamento e prescrição de atividades de baixa intensidade 

ou moderada. Corroborado por isso temos as diretrizes estabelecidas pela Organização Mundial 

da Saúde (2020), a qual recomenda a prática de atividade física para gestantes e puérperas, 

desde que não existam contraindicações, devem ser realizada ao menos 150 minutos de 

atividade aeróbica de intensidade moderada durante a semana, além de atividade de 

fortalecimento muscular combinadas com alongamentos leves. 

O primeiro trimestre da gravidez corresponde ao desenvolvimento embrionário, os 

principais sintomas que se manifestam incluem, sensibilidade mamaria, secreção vaginal, 

enjoos, náuseas, vontade de urinar frequente, mal-estar e cansaço em excesso (Polden; Mantle, 

2000). Essas evidências podem dificultar a inserção de atividade física na rotina, dessa forma 

podem ser inseridos na rotina alongamentos sem restrições e treinos de carga com grandes 

grupos musculares, nestes devem ser reduzidas as cargas e aumentadas as repetições 

(Nascimento et al., 2014). 

O segundo trimestre corresponde ao desenvolvimento fetal, esse período engloba 

sintomas parciais que foram referidos anteriormente, favorece para o surgimento de estrias no 

abdômen, nas coxas e até mesmo nas mamas, aumento das glândulas responsáveis pelo suor e 

pela produção de sebo, em alguns casos ocorre a hipergmentação da pele - manchas escuras na 

pele (Polden; Mantle, 2000). Esse é o melhor período para prática de atividade física, isso pois, 

nesse período a gestante de maneira geral já está livre dos mal-estares da gestação ficando mais 

disposta (Nascimento et al., 2014). Para as não praticantes é recomendado que o início deve ser 

a partir das 20ª semanas (Castro et al., 2021). 



 

 

O terceiro trimestre é correspondente ao desenvolvimento e crescimento fetal, esse 

período é marcado pelo aumento do volume uterino e peso materno. A gestante tem um aumento 

nas mamas, no útero e aumento no fluxo sanguíneo. Por consequência da ocupação do saco 

amniótico o diafragma é empurrado causando dificuldades respiratórias (Troiano; Dorman, 

1992). Neste trimestre é comum a redução das atividades tendo em vista o aumento da massa 

corporal e as dificuldades em relação a mudança corporal relativa ao crescimento da barriga da 

gestante, todavia a prática de atividades de baixa intensidade deve ser continuadas (Acog, 

2020).   

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Perante o exposto, podemos concluir que a atividade física (AF) é benéfica na gravidez, 

agregando de forma positiva, auxiliando na prevenção de doenças como a diabetes  mellitus, 

câncer, obesidade, hipertensão, doenças ósseas e articulares e depressão. Além de beneficiar a 

saúde materna e fetal, diminuindo transtornos ansiosos e depressivos e contribuindo na hora do 

trabalho de parto. É claro que essas atividades devem ser realizadas com acompanhamento 

especializado e de forma segura, conforme já exemplificamos, visto que, atividades realizadas 

de forma errada podem gerar riscos tanto para a mãe quanto para o feto. 
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RESUMO  
O objetivo deste trabalho foi comparar o Estilo de Vida (EV) de universitários em momentos 

com e sem a pandemia da COVID19 dando ênfase a aspectos da atividade física e 

nutrição. Participaram do estudo 504 universitários de uma universidade estadual do Paraná. 

Todos responderam ao questionário EV Fantástico em dois momentos, sendo um deles de 

forma online via Google Forms (2021 pandemia) e presencial (2019). O questionário possui 25 

questões, sendo 23 em escala likert com valores de 0 a 4 pts e 2 dicotômicas de 

0 e 4pts. Adotou-se o critério de valores mais seguro e saudável 

quando respostas fossem 3e/ou4pts. Foi identificado que o EV dos 

universitários, em média, não teve alteração (2019=64,2±11,4; 

2021=64,8±11,6, P=0,51) entre os momentos observados, independente 

do sexo, e, variando de 67 a 63% de casos com EV inadequado 

respectivamente. Quando analisados aspectos da Atividade física e 

Nutrição, as médias no ano da pandemia foram melhores que em 2019, 

porém não significativas (P≤0,18). Por outro lado, percebeu-se que 

a prevalência de casos de universitários com AF e N inadequados 

variou de 68 a 66% nos dois anos. Ocorreu ligeira evolução quanto aos 

hábitos de atividade física e nutrição, porém insuficientes para 

tirar a população estudada de níveis inseguros. 
 

Palavras-chave: alimentação; comportamento sedentário; corona vírus; modo de vida; saúde. 

 

1. INTRODUÇÃO 
O estilo de vida (EV) das pessoas durante os anos mais críticos da pandemia da COVID19 

sofreu profundas e às vezes permanentes mudanças na vida de todos (Haleem; Javaid; Vaishya, 

2020). Para estudantes, a mais evidente foi a adoção de aulas remotas e a quase completa 

ausência presencial nas ações diretas com outras pessoas do meio social (Gomes et al., 2020; 

Julião, 2020). Em outros aspectos pode-se notar às vezes maior preocupação com a adoção de 



 

alimentos que pudessem auxiliar na melhoria da imunidade, visando prevenir quanto a doenças 

infectocontagiosas. Já, no aspecto da atividade física, devido ao isolamento social e quase 

permanente ausência de deslocamentos para ambientes coletivos no trabalho e nas 

universidades, a atividade física do cotidiano também poderia ser afetada elevando riscos de 

condições associadas ao sedentarismo. 

Em quaisquer situações as preocupações com a vida e a saúde foram e tem sido maiores, 

todavia o comprometimento aos componentes da aptidão física geral nas pessoas teve 

consequências ruins, como a elevação do peso corporal, a adoção de novos modos de comunicar 

como vídeo conferências, vídeo aulas e a consequente situação dos riscos mais elevados devido 

ao sedentarismo. De outro modo, às vezes, na intenção de evitar a saída de casa e se expor ao 

contato com outras pessoas e consequente ao coronavírus, os pedidos de alimentos via disque 

entrega também contribuíram para elevar o comportamento sedentário, bem como elevar 

consumo de alimentos de redes de fast food ou de procedência desconhecida elevando os riscos 

à saúde das populações (Malta et al., 2020; Prati; Porto; Ferreira, 2020). 

Considerando que a população universitária já tende a apresentar mudanças no estilo de 

vida ao entrar na faculdade, pois saem de um meio mais controlado como o ensino médio para 

um modo de vida aparentemente mais autônomo no aspecto das obrigações sociais devido a 

maior idade, os riscos podem também ser aumentados (Cerezo-Prieto; Frutos-Esteban, 2020). 

Além disso, com as preocupantes condições decorrentes da pandemia da Coronavírus, pode-se 

dizer que mudanças deveriam ocorrer, todavia ao se prevenir contra uma condição de risco, 

talvez pudesse promover condições para elevar os riscos em outros aspectos da vida do 

estudante ou até mesmo favorecer a adoção de melhor comportamento buscando aspectos de 

prevenção sistêmica ao organismo como melhorar hábitos alimentares e a partir de uma maior 

disponibilidade de tempo, passar a ser mais ativo em relação a exercícios físicos.  

O objetivo deste trabalho é comparar o estilo de vida de universitários em momentos sem 

e com a pandemia da COVID19 dando ênfase a aspectos da atividade física e nutrição. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa é descritiva exploratória e de corte transversal na qual identifica o perfil de 

características de uma população em um tema ainda pouco explorado e estratificado em 

diferentes momentos de análise (Thomas; Nelson; Silveman, 2012). Esse trabalho foi aprovado 



 

pelo Comitê de ética em pesquisa da Universidade Estadual do Paraná (CAAE 

44914221.9.0000.9247, Parecer nº. 4.640.672). 

A amostra contou com todos os alunos que responderam o questionário aplicado durante 

os períodos de investigação (2019, n=286; 2021, n=218). O questionário utilizado foi o Estilo 

de Vida Fantástico (EVF) validado para população brasileira por Añez, Reis e Petroski (2008) 

que compreende 25 questões, sendo 23 em escala likert com valores de 0 a 4 pontos e duas 

dicotômicas com valores de 0 e 4 pontos. Ele identifica o estilo de vida (EV) geral individual 

em uma escala de 0 a 100pontos, na qual quanto mais alto o escore mais saudável e seguro é o 

estilo de vida. O instrumento contempla nove dimensões do estilo de vida, sendo Família e 

amigos (FA), Atividade física (Af), Nutrição (N), Tabaco/Drogas (TD). Álcool (A), Segurança 

geral e estresse (S), Tipo de comportamento (T), Introspeção (I) e Carreira (C), contudo, nesse 

estudo deu-se enfoque aos aspectos da atividade física (AF) e nutrição (N). Nesse sentido, 

adotou-se como critério de mais seguro e saudável valores de respostas maiores que 2 pts., 

sendo que, quando menores considerava-se menos seguro e menos saudável o EV. 

O primeiro momento (em 2019) de coleta de dados foi realizado presencialmente em 

sala de aula, já, no segundo momento (2021) foi realizado via plataforma eletrônica Google 

forms. A análise de dados utilizou a estatística edscritiva com valores em média e percentual de 

casos considerados de maior risco. Testes estatísticos paramétricos (teste “t”) e não 

paramétricos (Qui-quadrado) foram usados para análises estatísticas com nível de confiança de 

95%. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Tabela 01 – Estilo de vida de universitários em períodos sem e com pandemia da COVID19. Valores em média, desvio 
padrão e percentual de casos inadequados (menos seguros e menos saudáveis) segundo o estilo de vida geral (EV), 
dimensão da atividade física 

Dimensões 
Do EV  2019(N=286)    2021(N=218)  

        
 Média s %In  Média s %In 

EV 64,2 (±11,48) 67%  64,88 (±11,62) 64% 
AF 2,98 (±2,47) 82%  3,28 (±2,52) 78% 
N 5,63 (±2,86) 82%  5,97 (±2,74) 79% 

Legenda: EV – Estilo de vida Geral; AF – Atividade Física; N – Nutrição; Média; s – Desvio Padrão; %In  Percentual de casos 
inadequados (menos seguros e menos saudáveis); * quando P<0,05. 



 

Segundo a tabela 01, observa-se que em média não há diferenças estatísticas (P>0,05) 

no estilo de vida dos universitários em relação aos dois momentos analisados, sem e com a 

pandemia da COVID19 (2019=64,20±11,48; 2021=64,88±11,62). Todavia, há elevada 

prevalência de universitários com perfil do EV considerados inadequados (menos seguro e 

menos saudáveis), sendo que no ano sem a pandemia (2019) 67% dos investigados estavam 

com EV com maior risco, já, em 2021, eram 64%. 

Segundo Almutairi et al. (2018) alunos de ambos os sexos de uma universidade da 

Arábia Saudita tiveram níveis inadequados de adesão a recomendações da prática de atividade 

física e hábitos alimentares saudáveis, corroborando com os resultados desse estudo, todavia 

essa pesquisa se refere a período sem a pandemia. 

Quando analisadas as dimensões da atividade física (AF) e da nutrição (N), também não 

foram observadas diferenças estatísticas (AF, 2019=2,98; 2021=2,52, P>0,05; N, 2019=5,63; 

2021=5,97, P>0,05). De forma semelhante ao EV geral, quando analisadas as prevalências de 

casos com atividade física e nutrição de maior risco, não houve diferença entre os períodos, 

contudo, respectivamente em 2019 82% apresentaram níveis de risco maior quanto a AF e N, 

e, em 2021 78% e 79% dos universitários também estavam nessa condição. 

Em estudos realizados por Haleem et al. (2020) e Huber et al. (2020), ambos 

identificaram que a pandemia causou forte impacto na saúde física de estudantes do  ensino  

superior,  dos  quais  foram  evidenciados aumento  do  sedentarismo, diminuição drástica da  

prática  de esportes, em especial coletivos, maior tempo em atividades físicas sedentárias como 

o uso de equipamentos eletrônicos, além de menor consumo de água, piora na qualidade do 

sono, adoção de alimentação menos saudável e consequente aumento de peso ou dos níveis de 

obesidade geral. 

Malta et al. (2020) mostra que a pandemia ocasionada pelo vírus, fez com que a 

população aumentasse o consumo desses alimentos, como refrigerantes, confeitos, fast food e 

alimentos ultraprocessados, além de uma redução significativa no consumo de alimentos 

saudáveis, como frutas e vegetais. 

Tabela 02 – Estilo de vida de universitários em períodos sem e com pandemia da COVID19 estratificado por sexo (M-
Masculino; F-Feminino). Valores em média e percentual de casos inadequados (menos seguros e menos saudáveis) 
segundo estilo de vida geral (EV 

Dimensões 
do EV  2019   2019   2021   2021  

  M=81   F=205   M=64   F=154  



 

 Média  %In Média  %In Média  %In Média  %In 

EV 65,56  62% 63,67  70% 66,73  56% 64,11  67% 
AF 2,39  78% 1,99  84% 2,12  76% 2,27  79% 
N 5,47  73% 5,33  85% 5,46  78% 5,63  79% 

Legenda: EV – Estilo de vida Geral; AF – Atividade Física; N – Nutrição; Média; M – Masculino; F – Feminino; %In – 
Percentual de casos inadequados (menos seguros e menos saudáveis); * quando P<0,05. 

 

De acordo com a tabela 2, não houve diferenças estatísticas no estilo de vida dos 

universitários do sexo masculino (P=0,56) e do sexo feminino (P=0,71) em comparação nos 

dois momentos, sem e com a pandemia da COVID19. O EV geral masculino, em média, foi de 

65,56pts. em 2019 e 66,7pts. em 2021, já no feminino os resultados foram em 2019, 63,67pts. 

e em 2021, 64,11pts. Quanto a prevalência de casos alterados, em ambos os sexos e momentos 

da pesquisa sempre foram elevados (acima de 50%), todavia, no ano da pandemia houve 

discreta diminuição na prevalência de casos (Masculino em 2019 era 62% e em 2021=56%; 

feminino em 2019 era 70% e em 2021=67%) com níveis de risco aumentados (quando 

EVF<70pontos) o que talvez sugerisse que alguma preocupação com o EV geral dos estudantes 

deva ter ocorrido em decorrência do período da pandemia. 

Segundo Cerezo-Pietro e Frutos-Esteban (2020) a chegada na universidade é 

considerada fator estressante na vida acadêmica e marca o início de um período importante na 

vida dos indivíduos sendo a "vida universitária". Essa fase pode levar à aquisição de novos 

hábitos que envolvem diferentes fatores de risco, podendo adquirir um estilo de vida sedentário. 

Além disso, durante a pandemia houve o aumento do uso de equipamentos eletrônicos, seja 

para comunicação, entretenimento e/ou estudo e trabalho, nesse sentido contribuindo também 

para aumento do estilo de vida menos ativo (Rodríguez-Larrad et al., 2021) 

Nesse sentido, analisando as dimensões do EV referente a atividade física (AF) e 

nutrição (N), mesmo não havendo diferença estatística significativa na comparação entre os 

períodos observados (P>0,05), no sexo feminino o erro padrão da estimativa foi muito próximo 

de se perceber diferença confiável (AF, 2019=1,99, 2021=2,27, P=0,07; N, 2019=5,33, 

2021=5,63, P=0,07), diferente do sexo masculino nas duas dimensões que o valor de “P” foi 

sempre maior que 0,70. Por fim, quanto a prevalência de casos com hábitos da AF e N não 

seguros e não saudáveis, na AF houve discreta diminuição na prevalência de casos com perfil 

menos seguro e saudável (Masculino, 2019=78%, 2021=76%; feminino, 2019=84%, 



 

2021=79%), assim como no aspecto da nutrição (N) no sexo feminino que no ano da pandemia 

apresentou prevalência de 79% em relação aos 84% antes da pandemia. 

Ao se referir nas consequências causadas pelas mudanças de hábitos alimentares, o 

estudo de Oliveira (2021), ainda destaca que essas mudanças de hábitos causadas por esse 

cenário bem como suas consequências, estão sendo alvo de muitos estudos na atualidade que 

objetivam entender os efeitos causados, principalmente, pelo isolamento social para a 

população mundial. Além disso, para muitos indivíduos, essa pandemia está associada à 

alteração da rotina de trabalho, que pode resultar em situações emocionais como tédio, estresse 

e ansiedade, que afetam diretamente o consumo de alimentos como maior ingestão de energia, 

ricos em gorduras e açúcar e alimentos de baixo potencial nutricional (Huber et al., 2020). 

Este aumento do estresse, em situação de quarentena, já esteve associado às mudanças 

alimentares, como a piora na qualidade da dieta, o que significa que essas mudanças alimentares 

acarretam vários outros problemas relacionados à saúde (Malta et al., 2020). Nesse sentido, 

podendo comprometer o estilo de vida das pessoas e potencializando riscos à saúde, de doenças 

e sequelas frente aos problemas. 

 

4. CONCLUSÃO 
Não houve diferença geral no estilo de vida dos universitários na comparação entre o 

período sem e com a pandemia da Covid19, assim como não foram apresentadas diferenças no 

perfil relativo à atividade física e aos hábitos de nutrição neste estudo. Contudo, observou-se 

elevada prevalência de casos com níveis menos seguros e saudáveis em relação ao estilo de 

vida geral e especificamente aos hábitos de atividades físicas e nutrição adequada. 
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RESUMO 
 

A depressão é um dos grandes problemas de saúde pública mundial na atualidade. Dados 
indicam que, independente da faixa etária, a cada ano, o número de diagnósticos têm se 
elevado significativamente. O objetivo foi identificar quais os efeitos de programas de 
exercícios físicos aeróbios sobre a redução dos sintomas de depressão em indivíduos com 
diferentes faixas etárias e/ou patologias associadas. Foi realizada uma revisão sistemática 
da literatura na base de dados Pubmed a partir da combinação de termos: sintomas 
depressivos e exercícios aeróbios. A pesquisa limitou-se aos últimos cinco anos. Como 
critérios de inclusão, os artigos deveriam ser publicados em língua inglesa, estarem 
disponíveis de forma completa e gratuita na base de dados, bem como constituírem-se de 
ensaios clínicos randomizados. Após a identificação inicial, com a aplicação dos critérios 
de inclusão, restaram 63 artigos que, quando analisados por título, resumo e texto completo, 
resultaram em dez investigações selecionadas. 

Palavras-chave: Exercício físico1. Depressão2. Saúde3. 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

A depressão é um distúrbio mental crônico, caracterizado por uma sensação 

persistente de tristeza e perda de interesse em atividades previamente prazerosas. Este 

transtorno afeta significativamente a capacidade de uma pessoa realizar as atividades diárias 

normais, levando a problemas emocionais e físicos. Segundo a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), a depressão é uma das principais causas de incapacidade no mundo (OMS, 

2023). 

Globalmente, a depressão afeta aproximadamente 300 milhões de pessoas, 

registrando cerca de dois milhões de novos casos a cada ano (Oms, 2023). A depressão é 

tida como a principal causa de carga de doença nos países de alta renda e a segunda maior 

causa de carga de doença nos países de média e baixa renda, ficando atrás apenas das 

doenças cardiovasculares (Oms, 2017). No Brasil, a depressão é um problema



significativo de saúde pública. De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2019, 

10,2 % ou, aproximadamente 16,3% da população de brasileiros foram diagnosticados com 

depressão ao longo da vida (Pns, 2019). Estudos apontam que o Brasil ocupa a quinta posição 

no ranking mundial de prevalência de depressão, com uma taxa de 5,8% da população (OMS, 

2017). 

No Paraná, os dados refletem uma realidade preocupante, especialmente entre os 

jovens e adolescentes. Pesquisas realizadas em escolas estaduais mostram um aumento 

significativo nos sinais de depressão e ansiedade durante a transição do ensino fundamental 

para o ensino médio. Entre os adultos e idosos, a prevalência de sintomas depressivos 

também é alta, refletindo uma necessidade urgente de intervenções e suporte adequados 

(Silva et al., 2015). 

Fatores que desenvolvem a depressão variam conforme a fase da vida. Na 

infância, fatores biológicos e genéticos, juntamente com experiências adversas, como 

abuso físico ou emocional, negligência e perda de um dos pais, podem contribuir para o 

desenvolvimento da depressão (American Psychiatric Association, 2013; Oms, 2023). Na 

adolescência, mudanças hormonais, pressão acadêmica, conflitos familiares, bullying e 

problemas de identidade são fatores de risco significativos (Grolli, Wagner e Dalbosco, 

2021). Na fase adulta, estresse no trabalho, dificuldades financeiras, eventos traumáticos, 

problemas de relacionamento e doenças crônicas podem desencadear a depressão (Kessler 

et al., 2003). Na terceira idade, a solidão, a perda de entes queridos, problemas de saúde 

crônicos e a diminuição da mobilidade são fatores que aumentam o risco de depressão 

(Blazer, 2003). 

Para prevenir e tratar a depressão diversas abordagens são utilizadas. A prática 

regular de atividades físicas, como caminhada, corrida, yoga e treinamento de resistência, 

pode reduzir significativamente os sintomas depressivos (Blumenthal et al., 2007). Diante 

disso, questiona-se: quais os efeitos de programas de exercícios físicos aeróbios sobre a 

redução dos sintomas de depressão em indivíduos com diferentes faixas etárias e/ou 

patologias associadas? 

 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O estudo é de natureza quantitativa e foi desenvolvido com base na técnica de 

revisão sistemática. A estratégia de busca para identificar os artigos relevantes foi realizada



 
 
 

por meio da base de dados eletrônica PubMed. A busca foi limitada aos últimos cinco anos 

(janeiro de 2019 a agosto de 2024) e incluiu: apenas artigos publicados em inglês; artigos 

completos e gratuitos; ensaios clínicos randomizados-controlados. Foram utilizados os 

seguintes descritores: “Depressive disorder”, “Depressive disorders” e “Aerobic exercise”. As 

combinações entre os descritores foram feitas com o uso de operadores boleaños “AND” e 

“OR”. Os artigos selecionados foram avaliados e classificados quanto ao rigor metodológico 

por meio da escala PEDro (Physiotherapy Evidence Database). A seleção dos artigos foi feita 

por dois avaliadores, e, em caso de divergências sobre os critérios de inclusão e exclusão, 

discutia-se o artigo até chegar a um consenso. 

 

 
3. RESULTADOS 

 
Após a análise inicial de 3.404 artigos, foi realizada uma nova avaliação de 63 

resumos que preenchiam os critérios de inclusão ou que não permitiam sua exclusão definitiva. 

Ao final, dez artigos foram selecionados, obtidos na íntegra e analisados conforme os critérios 

estabelecidos. 

 

 
4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA OU DISCUSSÕES 

 
O objetivo deste estudo foi identificar quais os efeitos de programas de exercícios 

físicos aeróbios sobre a redução dos sintomas de depressão em indivíduos com diferentes faixas 

etárias e/ou patologias associadas. A partir dos estudos analisados, pode-se concluir que 

diferentes características dos exercícios físicos, como a frequência, intensidade e tipo têm 

efeitos variados sobre os sintomas de depressão. No geral, exercícios aeróbios, quando 

praticados de forma regular e conforme as diretrizes da Organização Mundial da Sáude (Oms, 

2020) – frequência entre 3 a 5 sessões por semana e intensidade moderada, mostraram 

eficácia na redução dos sintomas depressivos em diversos grupos, desde universitários até 

pacientes com comorbidades como transtornos de ansiedade e fibromialgia (Norouzi et al., 

2020; Verhoeven et al., 2023) 

Os estudos conduzidos por Silva et al., (2020) e Henriksson et al., (2022), com



 
 
 
intervenções de 12 semanas, evidenciam que esse período é suficiente para promover uma 

melhora significativa nos sintomas de depressão, principalmente em universitários e outras 

populações. A consistência desses achados sugere que 12 semanas pode ser uma duração eficaz 

para intervenções com exercícios aeróbios, quando realizadas com frequência regular, como 5 

dias por semana. 

Por outro lado, Verhoeven et al., (2023) apresentaram uma perspectiva de maior 

impacto com intervenções mais longas (16 semanas), ao comparar a corrida com o uso de 

antidepressivos. Nesse estudo, a corrida não só se mostrou eficaz na redução dos sintomas de 

depressão, como também ofereceu benefícios adicionais, como redução de peso corporal e 

melhora da variabilidade da frequência cardíaca. Isso levanta a hipótese de que intervenções 

mais longas, com exercícios aeróbios de intensidade moderada a vigorosa, podem potencializar 

os efeitos na saúde física e mental, sugerindo um efeito cumulativo do exercício ao longo do 

tempo. 

Em contrapartida, a investigação conduzida por Philippot et al., (2022) indicou que 

intervenções mais curtas, como 6 semanas, também são eficazes, especialmente em populações 

mais vulneráveis, como adolescentes hospitalizados. Esse achado ressalta que a eficácia do 

exercício físico sobre a depressão pode não depender apenas da duração da intervenção, mas 

também das características da população. Em adolescentes, por exemplo, mesmo um período 

curto de intervenção pode gerar resultados satisfatórios. 

Por outro lado, Brupbacher et al., (2021) ao analisarem o impacto de uma única sessão 

de 30 minutos de exercício aeróbio em pacientes com depressão não encontraram efeito 

significativo sobre a qualidade do sono. Esse resultado evidencia que intervenções muito curtas 

podem não ser eficazes para todos os parâmetros relacionados à depressão, como a qualidade 

do sono, o que reforça a importância da continuidade e da duração das intervenções. 

Em relação à intensidade do exercício, Henriksson et al., (2022) demonstraram que 

exercícios de resistência, realizados em intensidades moderadas a vigorosas, são eficazes na 

redução de sintomas depressivos. Esse achado é corroborado por Silva et al., (2020), que 

verificaram redução significativa na depressão com exercícios aeróbios de intensidade 

moderada, realizados de forma regular. Esses estudos apontam que a intensidade adequada pode 

ser um fator decisivo para maximizar os benefícios do exercício, sugerindo que



 
 
 
exercícios mais intensos podem promover maior liberação de endorfinas e outros 

neurotransmissores envolvidos na melhora do humor. 

Por outro lado, o estudo de Norouzi et al., (2020) destacou que diferentes modalidades 

de exercícios aeróbios, como corrida, dança e zumba, podem ser eficazes em reduzir os 

sintomas depressivos, embora a intensidade do exercício não tenha sido um foco central. Isso 

sugere que, em algumas populações, a modalidade do exercício, mais do que sua intensidade, 

pode ser relevante, especialmente quando se busca adesão a um programa de exercícios. 

Já Verhoeven et al., (2023), ao explorarem a terapia de corrida, reforçaram a 

superioridade desse tipo de intervenção tanto em termos de saúde mental quanto física, 

especialmente em intervenções de longa duração (16 semanas). Esse achado corrobora a 

literatura mais antiga, como a de Blumenthal et al., (2007), que já apontava os benefícios do 

exercício físico, especialmente aeróbio, na promoção de saúde mental por meio da liberação de 

endorfinas e melhora do condicionamento físico. 

Desse modo, a literatura aponta uma forte evidência de que tanto a duração quanto a 

intensidade dos exercícios aeróbios desempenham um papel fundamental na eficácia do 

tratamento da depressão. Intervenções de pelo menos 12 semanas, realizadas em intensidades 

moderadas a vigorosas, parecem ser as mais eficazes, com efeitos positivos na saúde mental e 

física. Porém, a eficácia de intervenções mais curtas ou de menor intensidade pode depender 

do público-alvo e do tipo de intervenção utilizada, indicando que a escolha do tipo e das 

características dos exercícios pode influenciar os resultados, sugerindo que intervenções 

personalizadas podem otimizar o tratamento da depressão. 

 
 
 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A duração das intervenções com exercícios aeróbios, geralmente entre 6 e 16 

semanas, é essencial para a efetividade no tratamento da depressão. Programas mais 

prolongados costumam gerar resultados mais duradouros, tanto para a saúde mental 

quanto para a física. No entanto, intervenções de menor duração, como as de 6 semanas, 

também podem ser eficazes em grupos específicos, como adolescentes hospitalizados.



 
 
 

Quanto ao tipo e à intensidade, exercícios aeróbios de intensidade moderada a 

alta se mostram mais eficazes na diminuição dos sintomas depressivos, com destaque para 

os programas de corrida em grupo, que promovem melhorias tanto mentais quanto físicas. 

Além disso, a variedade de modalidades, como dança e exercícios de resistência, 

possibilita variadas opções terapêuticas, oferecendo alternativas para diferentes perfis 

populacionais. 
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RESUMO  

Objetivo: Investigar o efeito da pandemia do COVID-19 sobre o estilo de vida dos 
estudantes universitários antes e após o período de isolamento social. Método: Para 
realizar esta revisão, foram realizadas buscas bibliográficas de trabalhos de livre acesso, 
descritivos/observacionais com seres humanos, na base de dados PUBMED, entre 2020 e 
2024. A busca apresentou 4130 títulos, após leitura dos 130 resumos, análise 20 introdução 
e métodos e leitura de 10 textos na íntegra, destes apena 2 artigos foram usados como 
resultados parciais. A análise final compreendeu dois artigos que foram incluídos nos 
resultados da revisão. Resultados: A prática de atividade física associou-se ao consumo 
de frutas. A depressão e a qualidade de vida foram inversamente, associadas com cereais. 
O exercício físico mediou o efeito dos estados de humor sobre o consumo de frutas. O 
exercício também levou a escolhas nutricionais mais saudáveis. Durante o lockdown, a 
renda familiar e atividade física foram associados à ansiedade, enquanto a depressão foi 
associada ao sexo. Neste momento ainda, renda familiar e atividade física foram preditores 
para ansiedade. E após o lockdown, a renda familiar associou-se tanto à ansiedade quanto 
à depressão. Contudo, a renda familiar foi preditora tanto para ansiedade e para depressão. 

Palavras-chave: Estilo de vida1. Universitários2. Pandemia 3. 

 

1. INTRODUÇÃO  

Os anos da pandemia da COVID19 provocaram transformações nas rotinas das 

pessoas em todo o mundo. Para prevenir contágio, adoecimento e morte, os indivíduos 

adotaram isolamento/distanciamento social duradouro, uso máscaras faciais, medidas 



 

rigorosas de limpeza e esterilização dos alimentos, objetos, roupas e ambientes no sentido 

de evitar os riscos de contaminação (Danida et al., 2021). Isso durou, na forma mais crítica 

e vulnerável cerca de dois anos (2020 e 2021), embora a vacinação tenha reduzido os riscos, 

muitos comportamentos tiveram que ser adotados e ficaram permanentes na vida e na 

sociedade atual, devido a fatores físicos, sociais ou mentais (Aquino et al., 2020; Aroca et 

al., 2023; Koerich; Pimenta, 2023). 

Considerando que o estilo de vida se caracteriza como o modo na qual as pessoas 

vivem e interagem entre si e entre os meios sociais, o isolamento/distanciamento social 

pode ter contribuído para elevação dos níveis de sedentarismo nas pessoas, em especial 

quando a rotina dos estudantes em todos os níveis de ensino passou a ser na forma remota 

predominantemente (Danida et al., 2021). Além dessa nova postura adotada, muitas 

famílias mantiveram os vulneráveis em casa, assim, escolhiam alguém da moradia para 

fazer compras de alimentos, produtos de limpeza, remédios para seus lares, favorecendo 

assim com que níveis de atividade física fossem comprometidos aos outros residentes. No 

aspecto nutricional, quando se tinha o alimento disponível nas casas, a opção inicial era o 

preparo interno, do contrário, à dependência de entrega. (Villagra; Alarcon, 2021). 

Esse modelo de comportamento alimentar, desequilibrado poderia, de certa forma 

proporcionar doenças como a subnutrição, a desnutrição ou mesmo elevar riscos de 

diabetes tipo 2, obesidade ou dislipidemia nas populações (Campos et al., 2023). Os 

estudantes, preventivamente foram condicionados a aulas na forma remota, quando 

professores se desdobravam em aprender sobre mídias eletrônicas de comunicação de 

massa, contudo os alunos também foram restritos ao convívio e convivência social de seus 

pares (Gonçalves; Ortega; Oliveira, 2023; Silva et al., 2023). Os jovens universitários, no 

biênio crítico, deixaram-se de relacionar fisicamente com outras pessoas, nesse sentido 

contribuindo para que as relações interpessoais pudessem se tornar mais frágeis. Ainda 

mais que, nessa fase da vida é que predominantemente as pessoas tentam se estabelecer 

como indivíduos dentro de um grupo social, a criar vínculos, muitas vezes duradouros que 

possibilitem começar a estruturar suas carreiras e vida profissional (Da Silva et al., 2021; 

Aroca et al., 2023; Koerich; Pimenta, 2023). 

A adoção de novas formas de comportamento e do estilo de vida na rotina dos 

acadêmicos, quando fisicamente e socialmente passaram a ser diferentes da época pré-



 

pandemia, determinaram como forma atenuante ao convívio social e ações físicas restritas, 

a adotação com mais frequência de comportamentos de risco como o uso de substâncias 

nocivas, dentre essas o consumo de bebidas alcoólicas, uso de tabaco e substâncias 

similares e até mesmo risco aumentado no uso de drogas ilícitas (Fonseca; Prati, 2021). Os 

universitários perderam o foco da sua formação acadêmica, da expectativa pelo futuro, visto 

que mentalmente para usuários dessas substâncias nocivas talvez não tivessem muita 

expectativa futura vivendo daquela maneira na fase crítica da pandemia (Da Silva et al., 

2021; Koerich; Pimenta, 2023). Na pandemia as mídias e fontes de informação em nível 

mundial sempre estavam conectando as pessoas, as notícias quanto a pesquisas da ciência 

na busca por formas de prevenção, tratamentos até culminar com a produção em tempo 

recorde de vacinas no combate ao coronavírus (Da Silva; Nogueira, 2020; Lerner; Cardoso; 

Clébica, 2021). 

Apesar dos desafios contínuos e das  sequelas permanentes  físicas, sociais e mentais 

como consequência, a vacinação em massa deu esperança a todos, sendo que a partir dessa 

condição, no caso dos estudantes universitários, estes podiam retornar de forma gradual e 

mais segura para as aulas presenciais nas universidades cerca de dois anos após o início do 

isolamento social, todavia, com certas restrições de acordo com as áreas de estudo e atuação 

(Lima; Almeida; Kfouri, 2021; Gonçalves; Ortega; Oliveira, 2023; Silva et al., 2023). 

Considerando que o período crítico da pandemia da COVID19 proporcionou 

mudanças drásticas no estilo de vida da pessoas, em especial aos estudantes universitários, 

podendo ter comprometido o modo de vida dessas pessoas de forma permanente, contudo, 

após a vacinação  em massa e em decorrência de estudos quanto as formas mais seguras de 

prevenção e tratamento contra o risco de contaminação e adoecimento, pode ser que o estilo 

de vida dos universitários  não tenha voltado ao modo anterior da pandemia ou mesmo 

tenha sido adaptado para um novo  modo de viver baseado no que se pôde aprender nos 

momentos mais críticos de isolamento social. Nesse sentido, essa pesquisa tem como o 

objetivo buscar responder a seguinte questão norteadora: Como era o estilo de vida de 

estudantes universitários no período mais crítico (2020 e 2021) da pandemia da COVID19 

e como tem sido o estilo de vida dessa população nos anos seguintes ao isolamento social? 



 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

Quanto aos critérios de busca, estes foram restritos a textos na íntegra e de acesso 

gratuito, em pesquisas com humanos que datavam a coleta de dados nos períodos de 2020 a 

2024, sendo considerados estudos descritivos/observacionais relacionados aos descritores 

buscados e associados. Após seleção inicial de textos, primeiramente foram definidos a partir 

da leitura dos títulos (4.130), na qual deveriam contemplar termos relativos ao assunto 

pesquisado (estilo de vida, estudantes universitários, pandemia da COVID19 e termos 

correlatos). Na sequência buscou-se a partir da leitura dos resumos (130) identificar se os 

textos tinham a especificidade necessária para inclusão dos textos no estudo. Por fim, a partir 

da leitura dos artigos na íntegra foram selecionadas 10 publicações, portanto 2 publicações 

parciais que atenderam às expectativas quanto à busca de resposta para a questão investigada 

e foram descritos na íntegra como resultados. 

 

3. RESULTADOS ENCONTRADOS E DISCUSSÕES 

Em um estudo observacional, Amatori et al. (2020) apresentaram os resultados de 

176 jovens, acerca dos hábitos alimentares e prática de atividade física. Noventa e dois 

indivíduos eram do sexo masculino (178,5 ± 6,3 cm, 73,1 ± 9,8 Kg, 22,9 ± 2,6 kg/m2) e 84 

do sexo feminino (164,6 ± 6,6 cm, 58,2 ± 7,5 Kg, 21,4 ± 2,5 kg/m2). Dos 176 participantes, 

141 relataram praticar atividade física, o que representa um percentual de 80% do total. Ao 

verificar os Hábitos Alimentares, a ingestão energética média de homens 1742 (±688) Kcal 

e mulheres 1237 (±486) Kcal. A quantidade de exercício físico foi quantificada por meio do 

monitoramento da Percepção Subjetiva de Esforço da sessão, também conhecida como PSE-

sessão, pela frequência semanal e pelo tempo total de cada sessão de treino. Em média, os 

participantes treinaram 4,6 ± 3,3 vezes por semana, com cada sessão durando cerca de 54 ± 

41 minutos, e PSE-sessão de 6,6 ± 1,8 UA. Os autores concluíram que a prática regular de 

exercício físico durante o surto de COVID-19 levou a escolhas nutricionais mais saudáveis. 

Portanto, podemos concluir que indivíduos fisicamente ativos apresentam maior chance de 

se alimentarem melhor. Os efeitos em “situações de quarentena" têm demonstrado impacto 



 

negativo na saúde mental, em particular ao promover insônia, depressão, ansiedade, 

irritabilidade, transtornos relacionados ao estresse e raiva. A saúde mental mais precária, 

uma consequência parcial do lockdown da COVID-19, possivelmente levou a dietas menos 

saudáveis, que podem estar associadas a níveis negativos de humor, como ansiedade e 

depressão, em um ciclo vicioso” (Ingram et al., 2020 apud Amatori et al., 2020, pág. 12). 

Em uma outra investigação, Mir et al. (2023) analisaram o nível de atividade física e 

a presença de doenças crônicas em 417 estudantes universitários durante o período 

pandêmico. Cerca de 59,7% dos estudantes tinham um estilo de vida ativo, enquanto 40,3% 

eram insuficientemente ativos. Além disso, 97% não apresentavam comorbidades. No que 

diz respeito à piora dos sintomas de ansiedade e depressão, a renda familiar e os níveis de 

atividade física foram fortes preditores dessas variáveis. Os alunos do grupo de baixa renda 

familiar tiveram 1,61 vezes mais chances de serem ansiosos e os alunos inativos tiveram 

0,59 vezes menos chances de se tornarem ansiosos. Após o período de isolamento, apenas a 

renda familiar mostrou-se como fator preditivo para piora dos sintomas depressivos. 

Afirmações dos autores em que “as características dos participantes que apresentaram 

associação significativa com a ansiedade foram renda familiar e AF. No caso da depressão, 

foi o gênero e a renda familiar. Durante o lockdown, os alunos do grupo de baixa renda 

tiveram um nível mais alto de ansiedade do que a família de alta renda. Enquanto os alunos 

fisicamente inativos eram menos propensos a serem ansiosos do que os alunos ativos, e as 

mulheres eram mais propensas a estar deprimidas do que os homens.  O estudo realizado 

entre estudantes universitários da Itália também descobriu que as mulheres eram 

significativamente mais suscetíveis a desenvolver sintomas de depressão e ansiedade do que 

os homens, e melhores hábitos de vida, incluindo atividade física, tendem a ter um papel 

protetor contra a depressão” (Patrono et al., 2022 apud Mir et al., 2023, pág. 10-11). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

No lockdown os estudantes com baixa renda familiar e o status de inatividade física 

foram os preditores de ansiedade, portanto uma nutrição ideal tanto nos níveis individuais e 

coletivos podem melhorar a saúde física e mental nesta população. Nos estudos ainda 

mostraram que os acadêmicos passaram por situações de impacto negativo na saúde mental, 



 

foram relatados sintomas depressivos, ansiedades, surgindo assim transtornos de humor 

como o estresse. E como esperado, a ansiedade e a depressão melhoraram após o lockdown. 
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RESUMO  
A pandemia da COVID19 causou graves problemas à saúde geral das populações mundiais. 
Mudanças drásticas no modo de viver determinaram consequências até hoje não estimadas em 
diferentes populações, dentre elas os estudantes. A perda do convívio social, a adoção de aulas 
remotas, associadas ao receio de se contrair o vírus contribuíram para elevar outros riscos à 
vida.  O objetivo deste trabalho é verificar a evolução do estilo de vida de universitários de uma 
instituição de ensino superior ao longo de dez anos, sendo culminado com o ano da pandemia 
da COVID19. Serão estudados o banco de dados acumulado durante um período de quatro 
(2011, 2016, 2019 e 2021). Todos responderam ao questionário padronizado Estilo de Vida 
Fantástico (Anez; Reis; Petroski, 2008) e dados serão analisados a partir da estatística descritiva 
com valores em médias, desvio padrão e percentual de casos.Os resultados mostram que com a 
pandemia houve uma piora no estilo de vida  

Palavras-chave: Comportamento de risco1. Estudantes2. Saúde geral3. Estudo transversal4.  

1. INTRODUÇÃO 
  
    O estilo de vida(EV) compreende a maneira na qual as pessoas interagem com o 

mundo em que vivem, sendo que as formas podem ser consideradas mais seguras e saudáveis 

quando o estilo de vida é positivo, contudo, do contrário, pode contribuir para elevar riscos de 

acidentes, doenças e instabilidades no meio social em que as pessoas se relacionam (Prati; 

Porto; Ferreira, 2020). Na sociedade contemporânea, as transformações econômicas, sociais e 

tecnológicas têm levado as pessoas muitas vezes a ter maior facilidade no cotidiano, como o 

uso de smartphones, computadores, serviços e compras via internet, entre outras situações que 

facilitam a vida, mas, por outro lado, essas condições podem comprometer as condições físicas 

do indivíduo. Isso se deve, pois essas mesmas condições de facilitações favorecem com que as 

pessoas tenham diminuição de acesso às condições mais básicas de vida, a diminuição de 



 

 

emprego, favorecimento do trabalho informal, e, no meio educacional restringe muito o acesso 

a informação de qualidade e científica quando nem todas as pessoas conseguem usufruir da 

tecnologia disponibilizada (Göttems; Mollo, 2020; carvalho et al., 2021).  

Já faz várias décadas que os órgãos de saúde mundiais e nacionais tem indicado que 

casos de doenças possivelmente evitáveis como obesidade, diabetes, hipertensão e cardiopatias 

têm sido as maiores causas de mortes e morbidades na sociedade, em parte, devido às 

facilitações tecnológicas, hábitos de vida mais sedentários, má alimentação, assim como 

condições de estresse elevado e uso de tabaco, álcool e drogas pelas pessoas (Abbade, 2021; 

Verly Junior et al., 2021.). No meio universitário, o jovem que sai de um ambiente mais 

controlado no ensino médio passa a ter aparente maior liberdade quando acessa o ensino 

superior, assim, pode, para se integrar ao novo meio social ficar suscetível a riscos que essa 

vida adulta oportuniza. Desse modo, aliado aos atributos da vida acadêmica, de caráter muito 

mais autônomo, mudanças na rotina como hábitos alimentares, compromissos de estágios 

relacionados às áreas de estudo e atuação e adoção de vida social mais agitada, certas vezes 

regada ao uso de substâncias nocivas (bebidas alcoólicas, tabaco, drogas), podem levar o 

estudante universitário a modificar seu estilo de vida expondo a maior risco de doenças físicas, 

sociais e mentais (Çetinkaya; Sert, 2021; Rodrigues et al., 2021. Coutinho; Mota; Silva, 2022).  

Nos anos de 2020 e 2021, principalmente, em todo o mundo, a pandemia da COVID19 

atingiu diretamente a forma de vida das pessoas. Para evitar riscos de contágio, disseminação 

do vírus, adoecimento e óbitos, as pessoas passaram a ter muito mais cuidado em se relacionar 

pessoalmente uns com os outros, além de passar a adotar formas de higiene mais rigorosas   

(Malta et al., 2021). E isso também atingiu fortemente a vida dos estudantes em todos os níveis 

de ensino. Aulas remotas, com limitações para alguns em assistir aulas via telefones celulares 

ou computadores (Gomes et al. 2020), dificuldades financeiras devido ao fechamento e 

restrições de uso de serviços e ambientes de uso comum dentro e fora das instituições de ensino 

e obviamente as restrições nas atividades físicas que algumas vezes podem ter contribuído para 

elevação no número de casos de sedentários, obesos e doenças relacionadas à hipocinesia 

humana.  

Considerando que ao longo dos anos já havia indicativos de que o estilo de vida das 

pessoas vinha se modificando e contribuindo para elevar maiores riscos à saúde geral das 

populações, durante a pandemia da COVID19 as condições necessárias naquele momento 

podem também ter contribuído para elevação nos riscos. Assim, essa pesquisa buscou verificar 

de forma transversal a tendência do estilo de vida em universitários e o impacto que a pandemia 



 

 

da COVID19 teve nessas características nos estudantes de uma mesma instituição de ensino 

superior. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS  

A pesquisa é descritiva, exploratória e de corte transversal na qual identifica o perfil de 

características de uma população em um tema ainda pouco explorado e estratificado em 

diferentes momentos de análise (Thomas; Nelson; Silveman, 2012). A pesquisa foi aprovada 

pelo Comitê de ética em pesquisa da Universidade Estadual do Paraná (CAAE 

44914221.9.0000.9247, Parecer nº. 4.640.672). A população foi composta por todos os 

estudantes universitários matriculados em um campus da cidade de Paranavaí, de uma 

universidade pública, em quatro momentos diferentes, sendo o primeiro em 2011, o segundo 

em 2016, o terceiro em 2019 e o quarto momento durante a pandemia da COVID19, no ano de 

2021. A amostra envolveu todos os alunos que responderam ao questionário aplicado durante 

a execução de pesquisas docentes ao longo dos anos citados na universidade, sendo que o banco 

de dados para análise da tendência do estilo de vida pertence ao próprio Grupo de pesquisa que 

propôs esse trabalho. Neste trabalho constam resultados correspondentes a 1287 (72% da 

população) estudantes de 2011, 1405 (70% da população) de 2016, 286 (20% da população) do 

ano de 2019 e 218 (20% da população frequente na pandemia) referentes ao ano da pandemia 

de 2021. 

Todos os universitários componentes na amostra deste estudo responderam ao 

questionário padronizado Estilo de Vida Fantástico (EVF), validado para população brasileira 

por Añez, Reis e Petroski (2008) que compreende 25 questões, sendo 23 em escala likert com 

valores de 0 a 4 pontos e duas dicotômicas com valores de 0 e 4 pontos. O questionário apresenta 

a possibilidade de atingir de 0 até 100 pontos, na qual quanto mais alto o escore mais saudável 

e seguro é o estilo de vida. O instrumento contempla nove dimensões do estilo de vida, sendo 

Família e Amigos (FA), Atividade física (AF), Nutrição (N), Tabaco/Drogas (TD). Álcool (A), 

Segurança geral e estresse (SS), Tipo de comportamento (T), Introspecção (I) e Carreira (C). A 

coleta de dados foi realizada presencialmente em sala de aula com todos alunos presentes que 

se propuseram a responder ao questionário nos anos de 2011, 2016 e 2019. Duas importantes 

especificidades foram consideradas em dois momentos da coleta de dados. A primeira ocorreu 

no ano de 2019, na qual no lugar de se tentar que toda  população de estudantes respondessem 

ao questionário em sala de aula como em 2011 e 2016, optou-se por definir uma amostragem 

da população que correspondeu a 20% do total (n=286 universitários) de matriculados em 

diferentes cursos da faculdade naquele ano. A outra condição especial ocorreu no ano da 



 

 

pandemia de 2021, na qual em decorrência das condições sanitárias de isolamento social e aulas 

remotas a busca pelos estudantes para participar da pesquisa ocorreu via meios eletrônicos 

como e-mails, whatsapp e plataforma digital de comunicação com os estudantes. Considerando 

o total de matriculados no início do ano letivo de 2021, responderam ao questionário 218 

estudantes (cerca de 20% dos matriculados e frequentadores regulares das aulas remotas). 

Para melhor analisar as informações coletadas, quando observadas as dimensões do EV, 

os escores foram dicotomizados, sendo que valores de resposta 0, 1 e 2 foram considerados 

como “inadequados” (EV menos seguro e menos saudável) e respostas 3 e 4 como “adequadas” 

(EV mais seguro e mais saudável). 

Os dados foram analisados a partir da estatística descritiva com valores em forma de 

média, desvio padrão e valores em percentual de casos estratificados em EV adequado (mais 

seguro e saudável) e inadequado (menos seguro e saudável). O teste estatístico paramétrico 

Análise de Variância (ANOVA) e o teste post hoc Tukey foram usados para comparação dos 

escores do estilo de vida ao longo dos anos e o nível de confiança adotado foi de 95%. 

 

3. DISCUSSÕES 

Tabela 01 – Comparação do Estilo de vida e dimensões ao longo dos anos em 

universitários de uma universidade pública. Análise de variância (ANOVA) com valores em 

média e nível de confiança de 95%* # : 
 
 
Dimensão    2011    2016    2019        2021 
(critério seguro)   n=1287   n=1405   n=286                 n=218 
Estilo de Vida    68,0 (±10,4)*      65,4 (±10,6)*#    64,2 (±11,4)*#     60,7 (±6,2)*# 
Geral (≥70pts.) 
Família e Amigos  6,4*  6,5*  6,3*  4,3* 
(≥6pts.) 
Atividade Física   2,9  2,8*  2,9  3,2* 
(≥6pts.) 
Nutrição    6,4#  5,9#  5,6*  6,3* 
(≥9pts.) 
Tabaco e Drogas       14,0*#          13,8*           13,6*#   10,2* 
(≥13pts.) 
Álcool    10,0  10,1  10,2  9,7 
(≥10pts.) 
Segurança, Estresse  13,5*  13,1*  12,7*  13,4 
(≥15pts.) 
Tipo de Comportamento4,1* 3,9*  3,6*  4,0 
(≥6pts.) 



 

 

Introspecção  7,6*#  7,3*#  6,5*  6,6*# 
(≥9pts.) 
Carreira  2,6*  2,7*  2,3*  2,6* 
(≥3pts.) 

Legenda: n – número de universitários participantes nos 

respectivos anos de análise;*#Quando P≤0,05 
 
A tabela 01 mostra que o estilo de vida (EV) dos universitários foi diferente 

significativamente (P<0,01) ao longo dos anos, sendo que no período da pandemia da 

COVID19, em média se apresentou com menor escore (2021=60,7±6,2pts.) indicando um 

impacto negativo da pandemia na forma de vida dos universitários dessa instituição 

universitária. Importante identificar que estatisticamente pode-se observar que de duas formas 

o EV dos universitários foi impactado ao longo dos anos. Como já apresentado, durante a 

pandemia o EV foi menos seguro e saudável do que o EV dos universitários dos anos de 2011 

(68,0±10,4pts.), 2016 (65,4±10,6pts.) e 2019 (64,2±11,4pts.), por outro lado também foi 

identificado que o EV dos universitários do início da década de 2010 eram também 

estatisticamente melhores (P=0,0008) do que o EV dos estudantes em todos os outros períodos 

estudados. 

De outra maneira de observar os resultados quanto ao estilo de vida geral na tabela 01, 

considerando o critério estabelecido para identificar a condição mais segura e saudável do estilo 

de vida, na qual valores menores que 70pontos são considerados menos seguros e saudáveis, 

observou-se que em todos os períodos analisados o EV geral médio dos universitários é de 

maior risco, sendo o período progressiva piora do estado de EV com o passar dos anos 

(2011=68,0±10,4pts.; 2016=65,4±10,6pts.; 2019=64,2±11,4pts.; 2021=60,7±6,2pts.). 

Segundo Çetinkaya e Sert, (2021) os alunos evidenciaram forma de agir menos 

responsáveis em relação à atividade física, responsabilidade à saúde e hábitos nutricionais. 

Brito, Gordia, Quadros (2016), relataram em seu estudo que a “atividade física” e a 

“nutrição” estiveram entre os domínios com maior proporção de indivíduos pouco saudáveis 

em ambas as avaliações. 

Neste sentido Coutinho e outros (2022), em sua investigação ressaltaram elementos 

pertinentes à saúde mental de estudantes universitários relacionados a coronavírus e aos tempos 

pandêmicos, perceberam uma probabilidade do agravamento da saúde mental, (ocasionado 

pelas medidas preventivas, como o distanciamento físico), também pelo medo do contágio pelo 

vírus, causar o óbito. 

Souza e Prati (2021), expõe que o ingresso no ensino superior ocasiona em inúmeras 

alterações e com elas surgem as vulnerabilidades e as condutas de riscos dos acadêmicos. 



 

 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
De forma transversal, ao longo de uma década e acompanhamento o estilo de vida de 

universitários de uma mesma instituição de ensino, o estilo de vida apresentou-se de forma 

decrescente, sendo pioradas as condições gerais ao longo dos anos e culminando com os índices 

mais preocupantes no ano da pandemia da Covid19. Percebeu-se também que no ano de 2011, 

início desse processo o estilo de vida geral era significativamente melhor do que em todos os 

outros momentos analisados. 
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RESUMO  

O presente artigo aborda sobre lesões em bailarinos clássicos . No Brasil, o ballet teve início 
em 1927 no dia 11 de abril na escola de danças clássicas do teatro municipal do Rio de janeiro 
pela bailarina russa Maria Oleneva. Assim como os atletas , os bailarinos profissionais estão 
suscetíveis a um risco constante de lesões. Fator muitas vezes justificado pela rotina exaustiva 
de treinamento e pelos erros cometidos em decorrência dessa rotina . O objetivo é verificar na 
literatura quais as lesões que mais afetam os bailarinos. O estudo se caracterizará como 
quantitativo e utilizará a técnica da Revisão Sistemática. A estratégia de busca para a 
identificação dos artigos relevantes para esta revisão será feita por meio de busca nas bases de 
dados eletrônicas: SCIELO, SCOPUS (Elsevier) e PubMed. A busca de artigos será limitada 
aos últimos 5 anos, portanto de 2019 a 2024. Serão considerados artigos publicados em inglês, 
espanhol e portugues. Serão utilizados os seguintes descritores “ballet”, “injury, “injuries” e 
“dancers”. Serão realizadas combinações entre os descritores mediante a utilização dos 
operadores booleanos “AND” e “OR”. Não serão incluídas revisões sistemáticas, estudos de 
caso, dissertações, teses, capítulos de livros, artigos identificados como referência cruzada e 
estudos publicados fora do tempo e idiomas estabelecidos previamente. Até o momento foram 
identificados no período de 2019 a 2024: 387 estudos no PubMed; 10 estudos no SCIELO e 
468 no SCOPUS. Trata-se de uma revisão em andamento. Nos artigos a maioria das lesões são 
de grande maioria nos quadris, joelhos e tornozelos, podendo ter como uma grande influência 
a falta de um bom alongamento. 

Palavras-chave: Ballet1 ; Lesões2 ; Bailarino3  

1. INTRODUÇÃO  

O Ballet clássico nasceu com a Renascença no século XVI, na corte de Médici, em Paris, 

França, inicialmente refletindo gestos, movimentos e padrões típicos da época (Bambirra, 



 

1993). Sua prática era restrita à nobreza e estava fortemente incorporada ao currículo da 

educação formal de adolescentes e jovens (Garcia, 2003). 

No Brasil, o Ballet teve início em 1927, quando foi fundada a escola de danças clássicas 

do Teatro Municipal do Rio de Janeiro, pela bailarina russa Maria Oleneva, assim formava o 

corpo de baile, com uma aula inaugural, no dia 11 de abril. 

Assim como os atletas, os bailarinos profissionais estão suscetíveis a um risco constante 

de lesões. Fator muitas vezes justificado, pela rotina exaustiva de treinamento e pelos erros 

cometidos em decorrência dessa rotina (Ekegren, Quested, Brodrick, 2014). Apesar de terem 

um treinamento tão intenso quanto o dos atletas de alto rendimento, os bailarinos profissionais 

não recebem o mesmo atendimento quanto à prevenção de lesões, preparo técnico e 

fisioterapêutico, principalmente no surgimento e tratamento de lesões (Roussel et al, 2009). 

Bailarinos clássicos apresentam alta prevalência de dores e queixas no sistema 

musculoesquelético (Franklin, 2012), principalmente nos membros inferiores, que são 

imensamente sobrecarregados durante a prática do ballet (Fernandes et al, 2011; Simões et al, 

2010; Wierler et al, 1996).   

Para Nunes et all (2002), todos os problemas de saúde que levam à interrupção da 

atividade de um bailarino são denominadas como "lesões de bailarino", sendo classificadas 

como lesões agudas e por uso excessivo. As lesões agudas são traumáticas e geralmente 

associadas a um único episódio durante o qual o tecido é submetido a uma tensão repentina. 

Isso ultrapassa a capacidade do tecido de manter a integridade fisiológica e funcional, com uma 

consequente macro lesão (Brown, 2004). Uma das razões para as lesões agudas na dança é a 

execução incorreta de um movimento, que pode ocorrer posteriormente devido a outros fatores, 

como cansaço, fadiga muscular ou perda de equilíbrio (Lima, 1995).  

Já as lesões por uso excessivo são micro traumáticas e causadas, como o próprio nome 

diz, pelos excessos (Kenny et all, 2017). Elas são microtraumas repetidos em ossos, articulações 

ou tecidos moles. As estruturas anatômicas e sua capacidade de resposta podem ser insuficientes 

quando os traumas são repetidos e os fatores predisponentes não são eliminados. As variáveis 

causais podem ser consideradas como fisiológicas, técnicas ou devido a fatores ambientais 

(Brown, 2004). 

Estudos epidemiológicos mostram que as taxas de lesões em companhias de ballet 

clássico variam de 67% a 95 %, sendo as lesões por sobrecarga as mais frequentes (Leaderson 



 

et al, 2011). Já o estudo de Jacobs, Hincapié e Cassidy (2012) apontou que a incidência de 

lesões em bailarinos varia de 40% a 84% sendo causadas principalmente por baixo 

condicionamento cardiovascular, hipermobilidade articular, desvio postural, alteração no centro 

de equilíbrio do corpo, entre outros. Gamboa (2008), afirma que em geral, os maiores números 

de lesões que acometem bailarinos são no pé/tornozelo (53,4%), seguido do quadril (21,6%), 

joelho (16,1%) entre outras (9,4%). Ficando claro que a maior parte das lesões reportadas por 

bailarinos são na extremidade inferior do aparelho locomotor. 

Diante das questões apresentadas o problema deste estudo é: quais as lesões que mais 

acometem bailarinos profissionais e amadores? Para responder a esta problemática o objetivo 

deste trabalho é verificar na literatura quais as lesões que mais acometem bailarinos 

profissionais e amadores.  

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

 

O estudo se caracterizará como quantitativo e utilizará a técnica da Revisão Sistemática. 

A Revisão Sistemática é “uma metodologia rigorosa proposta para identificar os estudos sobre 

um tema em questão” (Guanilo; Takahashi; Bertolozzi, 2011, p. 1261).  

A estratégia de busca para a identificação dos artigos relevantes para esta revisão será 

feita por meio de busca nas bases de dados eletrônicas: SCIELO, SCOPUS (Elsevier) e 

PubMed. A busca de artigos será limitada aos últimos 5 anos, portanto de 2019 a 2024. Serão 

considerados artigos publicados em inglês, espanhol e portugues. Serão utilizados os seguintes 

descritores “ballet”, “injury, “injuries” e “dancers”. Serão realizadas combinações entre os 

descritores mediante a utilização dos operadores booleanos “AND” e “OR”.  

Os artigos serão acessados integralmente on-line, disponíveis em português, inglês ou 

espanhol, publicados nos últimos 5 anos. Farão parte também, artigos identificados pela busca 

manual de referências dos artigos incluídos. Não serão incluídas revisões sistemáticas, estudos 

de caso, dissertações, teses, capítulos de livros, artigos identificados como referência cruzada e 

estudos publicados fora do tempo e idiomas estabelecidos previamente. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

Até o momento foram identificados no período de 2019 a 2024: 

✔ 387 estudos no PubMed;  

✔ 10 estudos no SCIELO e 

✔ 468 no SCOPUS. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Trata-se de uma revisão em andamento. Nos artigos a maioria das lesões são de grande 

maioria nos quadris, joelhos e tornozelos, podendo ter como uma grande influência a falta de 

um bom alongamento. 
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RESUMO  

O objetivo deste estudo é analisar o efeito da suplementação com nitrato presente no suco da 

beterraba, sobre as capacidades físicas de resistência e força em praticantes de exercícios 

resistidos.  Como metodologia foi adotada a revisão narrativa de literatura, sendo um estudo 

do tipo exploratório e retrospectivo em um levantamento feito nas bases de dados do Google 

Acadêmico, National Library of Medice (PubMed) e Scientific Electronic Libray Online 

(SciELO), de artigos publicados a partir de 2009 nos idiomas português, inglês e espanhol e 

que abordassem sobre o nitrato presente na beterraba. Esses estudos sugerem 

consistentemente que o nitrato presente na beterraba pode ter benefícios para o desempenho 

físico, especialmente em relação à resistência muscular e eficiência energética. No entanto, é 

importante notar que os resultados podem variar entre os estudos devido a diferenças nos 

protocolos de pesquisa, doses de nitrato e características dos participantes. Além disso, em 

relação ao seu uso como estimulante e/ou pré-treino, embora os resultados dos estudos sejam 

promissores, ainda há a necessidade de mais pesquisas para determinar a eficácia e segurança 

dessa prática, especialmente a longo prazo e em diferentes populações.  

Palavras-chave: Beta Vulgaris¹. Nitrato² Óxido Nítrico³.  

 

1. INTRODUÇÃO  
 

A suplementação é indispensável na vida de um atleta e por isso é necessário que o 

mesmo tenha em sua dieta nutrientes que seu corpo necessita e que por vez não produz, ou 

quando produzido não são o suficiente para dar suporte ao corpo diante das atividades 

exigidas, mas a suplementação também é muito importante para pessoas que praticam 

exercícios físicos e que buscam um melhor desempenho em suas práticas. Devido a crescente 



 

procura por suplementos alimentares e com o avanço da ciência na esfera nutricional, nos 

últimos anos, foram identificados diferentes micronutrientes e macronutrientes com 

capacidade de melhorar o desempenho esportivo. Os suplementos alimentares têm sido alvo 

de pesquisas sobre seus possíveis efeitos no desempenho físico do ser humano, assim, o uso 

destes está em ascensão, especialmente entre atletas e desportistas recreacionais (Loureiro; 

Santos, 2017). 

O suco de beterraba tem sido bastante utilizado como suplementação complementar 

nutricional, na prática de exercícios físicos. O nitrato inorgânico que está presente no suco de 

beterraba é produzido por bactérias orais e reduzido a nitrito no organismo, e posteriormente 

este  será reduzido  a  NO,  possibilitando  assim  a  sua  atuação  benéfica  relacionada  a 

pressão arterial e melhora do fluxo sanguíneo, especialmente em situações onde a quantidade 

de oxigênio transportada para os tecidos do corpo é insuficiente, desta forma, o suco de 

beterraba tem apresentado melhora no rendimento do exercício físico (Petrie et al., 2017). 

O óxido nítrico1 é uma molécula sinalizadora gasosa que desempenha um papel 

importante em inúmeros processos fisiológicos, incluindo a regulação do tônus vascular, 

neurotransmissão, respiração mitocondrial e função contrátil do músculo esquelético (Primo; 

Moreira, 2023).  

A beterraba (Beta Vulgaris L.) pertence à família Chenopodiacea, é originária da 

região Mediterrânea da Europa (Trani et al., 2018). Existem três tipos de beterraba: a 

açucareira, a forrageira e a hortícola, sendo esta última a mais cultivada no Brasil e é conhecida 

como beterraba de mesa ou vermelha (Tivelli et al., 2011). A beterraba é uma das hortaliças 

mais cultivadas no Brasil ocupa a 13ª posição em relação à economia de sua produção 

(Albuquerque et al., 2015), é fonte natural e rica de nitratos, que por sua vez são reduzidos à 

óxido nítrico (NO) a nível celular, um potente vasodilatador que atua reduzindo a pressão 

arterial (PA), e promovendo uma redução dos riscos para o desenvolvimento de DCV 

(Clifford et al., 2017).  

 
1O NO é produzido a partir de L-arginina e oxigênio em reação catalisada pelas NO sintases e é, 
subsequentemente, oxidado a nitrito e nitrato. O nitrato pode ser reduzido a nitrito, e o nitrito pode ser, ainda, 
reduzido a NO, um efeito que é acentuado quando a disponibilidade de oxigênio no tecido é baixa. Desta forma, 
os produtos de produção de NO podem ser reciclados. Além da produção endógena, as reservas corporais de 
nitrato e nitrito podem ser aumentadas por meio do consumo de alimentos ricos em nitrato inorgânico. O NO é 
importante em vários processos fisiológicos que podem melhorar o desempenho esportivo. É possível que a 
dependência da via nitrato-nitrito-NO para a produção de NO seja aumentada durante o exercício. As setas 
tracejadas mostram que o NO pode ser oxidado para NO2 - e NO3 -. Ca2+ Cálcio, NO óxido nítrico, NO3 - 
nitrato, NO2 - nitrito, no óxido nítrico sintase, RS retículo sarcoplasmático (Jones, 2014). 

 



 

Também se destaca por ser uma raiz tuberosa rica em açúcar, proteínas, vitamina A, 

B1, B2, B5, C, potássio, sódio, fósforo, cálcio, zinco, ferro e manganês, pode ser consumida 

de várias maneiras sendo que uma ótima forma de aproveitar todas as suas propriedades é 

através do suco in natura que se destaca por ser uma fonte concentrada de nutrientes, 

caracterizado pela forte cor avermelhado devido ao pigmento de betalaína. A betalaína tem 

alto poder antioxidante e anti-inflamatório, que a torna uma ótima opção para doenças de 

caráter oxidativo e inflamatória crônica (Ferreira et al., 2017). 

Uma boa alimentação aliada a exercícios físicos é essencial para manter a saúde e 

consequentemente o bem estar. Os exercícios físicos que trabalham as capacidades físicas de 

força e resistência tem sido um aliado importante da saúde. O treinamento de força (TF) 

refere-se a um exercício no qual o praticante submete um ou vários grupos musculares a uma 

resistência externa (Esco, 2013). Já a resistência é a capacidade na qual o organismo resiste à 

uma fadiga gerada por uma atividade motora em um período prolongado (Bompa, 1999). 

O treinamento resistido é uma modalidade de exercício físico com o objetivo de 

desenvolver força, resistência muscular e outras adaptações fisiológicas que são benéficas 

para a saúde como a prevenção de Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT), quanto 

para o desempenho esportivo. Nas duas últimas décadas os exercícios resistidos (ER) tem sido 

objeto de investigação científica devido à sua prescrição para objetivos que vão desde o 

rendimento esportivo até o tratamento e profilaxia de inúmeras enfermidades. Sendo 

considerados como um dos principais recursos para o desenvolvimento de valências físicas 

como força, potência e resistência muscular (Mutti et al, 2010).  

Diante do uso de suplementos alimentares por praticantes de exercícios físicos, 

muitos estudos vêm sendo realizados acerca dos efeitos e benefícios da beterraba na forma de 

suco. Portanto o presente estudo tem como objetivo analisar o efeito da suplementação com 

nitrato presente no suco da beterraba, sobre as capacidades físicas de resistência e força em 

praticantes de exercícios resistidos.  

E identificar através da revisão de literatura, o efeito da suplementação com nitrato 

presente no suco da beterraba, sobre as capacidades físicas de resistência e força em 

praticantes de exercícios resistidos. Comparar com outros suplementos que tem a mesma 

função de vasodilatação, que por sua vez tem uma atuação benéfica relacionada a pressão 

arterial e melhora do fluxo sanguíneo. 

Esse estudo tem como problemática. Será que realmente o efeito da beterraba tem 

influência sobre os exercícios resistidos?  



 

A suplementação com beterraba pode trazer diversos benefícios à saúde e também 

ao desempenho humano, portanto é uma área de pesquisa promissora. Investigar possíveis 

ações sobre o efeito da beterraba na saúde humana pode fornecer dados importantes para a 

promoção da saúde através de intervenções nutricionais baseadas nesse alimento. Ao longo 

da vida manter uma alimentação saudável contribui não só apenas contra a má nutrição, mas 

também auxiliando como um promovedor de saúde, sendo um fator fundamental contra as 

Doenças Crônicas Não Transmissíveis 2(DCNT), como por exemplo o Acidente Vascular 

Cerebral (AVC), Câncer, Diabetes e Doenças Cardiovasculares. (OMS, 2023).  

Tendo em vista para que indivíduos possam garantir uma boa qualidade de vida, é 

necessário adquirir e manter hábitos saudáveis devido a promoção da saúde ser o processo 

que visa aumentar a capacidade dos indivíduos para controlarem a mesma, no sentido de 

melhora-la. O presente estudo espera contribuir para a sociedade visando impulsionar a prática 

de exercícios físicos, aliado a uma alimentação saudável sendo que o principal objeto de 

estudo é um alimento natural, rico em seu valor nutricional. 

A ciência no âmbito nutricional vem contribuindo para identificar diversos 

micronutrientes e macronutrientes que colaborem para essa melhora no desempenho de 

exercícios físicos, tanto na esfera esportiva quanto em práticas recreativas ou de lazer. 

Por se tratar de uma hortaliça de fácil cultivo e que pode ser encontrada em diversas 

regiões do país, fonte natural rica em cálcio, nutrientes, vitaminas, proteínas etc.  pode ser 

consumida de diversas formas, tornando-a uma ótima opção de consumo, visando promover 

não só a melhora no desempenho físico, mas também contribuir para a melhora na saúde. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  
 

O presente estudo é do tipo exploratório e retrospectivo, o caráter exploratório se deve 

ao propósito desse tipo de pesquisa em aproximar os pesquisadores do assunto e familiarizar-

se com o problema, fatos e fenômenos a ele relacionados (Augusto et al., 2013). Além disso, 

 
2 Doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), tem como característica a ser de longa 

duração, também por isso são conhecidas como Doenças Crônicas, e são uma conjunção de 

fatores ambientais, comportamentais, fisiológicos e genéticos. (OMS, 2023). 

 

 

 

 

 



 

é um estudo retrospectivo, pois neste tipo de pesquisa, a pesquisa visa explorar fatos passados, 

podendo ser concebida para ir do momento atual a um determinado momento do passado, tal 

como a recuperação de outros estudos já existentes sobre o tema na literatura científica 

(Fontelles et al., 2009). 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com abordagem qualitativa, na qual o 

objetivo é identificar na literatura científica os efeitos da suplementação com nitrato através 

do suco da beterraba sob as capacidades físicas de força e resistência em praticantes de 

exercícios resistidos. O levantamento foi realizado por meio de uma análise qualitativa, com 

a leitura de títulos, resumos, e em seguida a leitura na íntegra dos artigos de acordo com os 

critérios mencionados e então selecionados os artigos publicados em buscas feitas nas bases 

de dados do Google Acadêmico, National Library of Medice (PubMed) e Scientific Electronic 

Libray Online (Scielo), e que tenham sido publicados entre os anos de 2009 e 2023, sendo 

eles nos idiomas português, inglês e espanhol. 

Os critérios de inclusão foram aqueles abordados sobre o nitrato presente no suco de 

beterraba e seus benefícios, os que remetiam a alguma contribuição ao objetivo deste trabalho, 

que tenham sido publicados em língua portuguesa, inglesa ou espanhola. Após leitura dos 

artigos, foram excluídos os artigos de experimentos em animais, populações com patologias, 

os que não abordavam diretamente a temática, resenhas, e artigos anteriores ao ano de 2009. 

 

Quadro 1- Resultado geral do levantamento 

Repositório Termos 
pesquisados 

Resultados 
encontrados 

Delimitação 
Temporal 

1ª 
seleção 

Leitura dos 
títulos 

     2ª 
seleção 

Leitura dos 
resumos 

 
 

 
Google 

Acadêmico 

Suplementação 
com nitrato de 

beterraba 
903 2009 a 2024 30 15 

National 
Library of 

Medice 
(PubMed) 

Beterraba 07 2009 a 2024 07 01 

Scientific 
Electronic 

Libray Online 
(Scielo 

Beterraba 51 2009 a 2024 51 03 

 CORPUS DE 
ANÁLISE    19 

Fonte: elaborado pelo autor 



 

 

 
3. DISCUSSÃO 

 

A beterraba (Beta vulgaris), tem sido reconhecida como uma fonte natural de nitrato, 

esse composto que tem despertado interesse na comunidade científica, devido a sua ação 

benéfica para a saúde e para a melhora no desempenho físico. O nitrato após ser consumido, 

é convertido em óxido nítrico (NO) no organismo, um importante regulador do sistema 

cardiovascular e metabólico.  

O nitrato dietético tem sido estudado como um potencial modulador da pressão arterial 

em repouso e do metabolismo da energia muscular, além de um possível auxiliar ergogênico 

para o desempenho de exercícios físicos (Borges et al., 2020). O nitrato, após ser consumido, 

é convertido em óxido nítrico (NO) no organismo, um importante regulador do sistema 

cardiovascular e metabólico.  

O óxido nítrico possui papel importante na regulação de parâmetros funcionais e 

fisiológicos relacionados ao desempenho esportivo. Recentemente, foi comprovada sua ação 

vasodilatadora e hipotensiva, bem como no aumento da eficiência energética e na melhora da 

contração muscular (Loureiro; Santos, 2017).   

Vários estudos sugerem que o óxido nítrico desempenha um papel crucial na regulação 

do fluxo sanguíneo, melhorando a vasodilatação e consequentemente aumentando a entrega 

de oxigênio e nutrientes aos tecidos musculares durante o exercício físico. É importante 

ressaltar que os efeitos do nitrato presente na beterraba sobre o desempenho físico ainda são 

objetos de debate. 

Embora diversos estudos tenham investigado os efeitos da suplementação de NO3 no 

desempenho do exercício físico, os resultados apresentam-se ambíguos, provavelmente 

devido a diferenças marcantes quanto ao protocolo de teste e na dose administrada (Guerra et 

al., 2022). Portanto, a eficácia e segurança desse uso ainda não foram totalmente 

estabelecidas. O nitrato presente na beterraba conta como um agente benéfico para o 

desempenho físico, especialmente em relação a um dos seus efeitos como a vasodilatação, 

levando em consideração a individualidade e tipo de treinamento de cada praticante. Porém, 

é necessário que haja mais pesquisas visando compreender seus efeitos de uma forma mais 

abrangente para que se possa utilizar novos métodos visando otimizar seus benefícios.  

 



 

 

 

 

4. CONCLUSÃO  
 

O presente trabalho explorou os potenciais benefícios do nitrato presente na beterraba para 

exercícios físicos, bem como seu uso como estimulante e/ou pré-treino. A revisão da literatura 

e discussão dos resultados destacaram vários pontos importantes como a conversão do nitrato 

em óxido nítrico no organismo, que desempenha um papel crucial na vasodilatação e 

consequentemente na melhoria do fluxo sanguíneo, o que pode resultar em uma entrega mais 

eficiente de oxigênio e nutrientes aos tecidos musculares durante o exercício físico. Além 

disso, o óxido nítrico tem sido relacionado a uma maior eficiência mitocondrial, promovendo 

uma maior produção de energia aeróbica durante a atividade física. 

É importante destacar que os resultados dos estudos são variados e nem sempre 

consistentes, enquanto alguns estudos relataram melhorias significativas na resistência e força 

muscular após a suplementação com nitrato, outros não encontraram diferenças 

estatisticamente relevantes em relação ao grupo controle. Isso sugere que os efeitos do nitrato 

podem variar dependendo de fatores como protocolos de treinamento, doses de 

suplementação, duração do estudo e características dos participantes. 

Quanto ao seu uso como estimulante e/ou pré-treino, embora haja uma teoria 

promissora por trás desse uso devido aos potenciais benefícios do nitrato para o desempenho 

físico, é importante reconhecer que a eficácia e segurança desse uso ainda não foram 

totalmente estabelecidas. Existem preocupações sobre possíveis efeitos colaterais, como 

pressão arterial baixa em alguns indivíduos sensíveis ao nitrato, além da variabilidade 

individual na resposta ao suplemento. 
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RESUMO  

O objetivo do trabalho foi verificar e comparar as características do estilo de vida (EV) de 
estudantes universitários em momentos com e sem pandemia, mais especificamente aos 
hábitos de uso de tabaco, drogas, álcool e hábitos de segurança/estresse/sono. Foram 
investigados universitários em dois momentos, sendo em 2019 (n=286) e 2021 (n=2018). 
Todos responderam ao questionário Estilo de Vida Fantástico com 25 questões sendo 
subdivididos em nove dimensões. Dentre elas estão as dimensões relacionadas ao uso de 
tabaco/drogas (TD), álcool (AL), segurança, estresse e sono (SS), foco desta pesquisa. 
Respostas são em escala likert de 0 a 4 pontos, mais alta a resposta, mais saudável e seguro 
é o EV. Resultados apontaram que o EV geral não se alterou nos períodos, contudo ao se 
observar comportamentos relacionados ao uso de tabaco/drogas e álcool, na pandemia 
houve maior prevalência de usuários dessas substâncias, sendo o feminino mais 
preocupante. Quanto à segurança, estresse e sono observou-se que na pandemia os 
universitários tendem a comportamento mais seguro. Sabe-se que não há níveis seguros de 
uso de substâncias nocivas (AL e TD), todavia na pandemia o uso dessas substâncias foi 
elevado. Por outro lado, observa-se melhora nos aspectos segurança, estresse e sono nos 
universitários.  

Palavras-chave: Coronavírus1; Estudantes2; Modo de vida3; Substâncias nocivas4. 

1. INTRODUÇÃO  

Os anos de 2020 e 2021 transformaram as formas com que as pessoas 

predominantemente agiam no mundo. A pandemia da COVID19 promoveu inúmeras, e muitas 

vezes dramáticas mudanças no modo de vida das populações. Isolamento social, cuidados 

melhorados com a higiene pessoal, uso de máscaras de proteção, bem como adoção de novas 



 

formas de se relacionar com as pessoas, inclusive com familiares, amigos, colegas e em relação 

a outras pessoas em seu meio social determinaram em diferentes momentos nesses dois anos 

como as pessoas deveriam agir em proteção à disseminação da coronavírus. Além disso, 

também foram modificadas as formas de agir dos estudantes e professores da escola e da 

universidade (Haleem; Javaid; Vaishya, 2020).  

A vida universitária acarreta uma drástica mudança na vida da maioria dos jovens, pois 

adolescentes saem de um ambiente escolar do ensino médio mais controlado, de certa forma 

com mais cuidado, para um ambiente mais autônomo e muitas vezes com moradias fora do 

convívio familiar, junto ao momento da pandemia, essas mudanças tiveram acentuadas 

ocorrências transformando assim o modo de viver dessas pessoas (Malta et al., 2020).  

Hábitos como o uso de álcool e tabaco, substâncias nocivas ao organismo humano, 

contudo proibidas ao uso e aquisição por parte de menores de dezoito anos no Brasil, são mais 

facilmente acessadas em momentos da vida universitária. Além dessas substâncias, em algumas 

vezes pode-se ter acesso e uso de forma restrita ou contínua (no caso do vício) de drogas, 

entorpecentes, narcóticos, estimulantes, enfim, substâncias psicoativas que contribuem para 

agravamento e comprometimento da saúde física e mental, bem como para a perturbação social 

e emocional dos usuários diretamente e de pessoas que se relacionam de forma indireta 

(Fonseca; Prati, 2021).  

Na pandemia, em decorrência da vida social das pessoas, e em especial dos jovens 

universitários terem sofrido um comprometimento nas formas de se relacionar, o uso de abuso 

de substâncias nocivas pode ter sido mais evidenciado. Nesse sentido, elevando riscos à saúde 

e segurança dessa população, aumentando condições de estresse e promovendo situações de 

fadiga, perda do sono e transtornos psíquicos e sociais, comprometendo de certa forma também 

a saúde mental dos estudantes (Prati; Porto; Ferreira, 2020; Esteves et al., 2021). 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

A pesquisa é descritiva exploratória e de corte transversal na qual identifica o perfil de 

características de uma população em um tema ainda pouco explorado e estratificado em 

diferentes momentos de análise (Thomas; Nelson; Silveman, 2012). Esse trabalho foi aprovado 

pelo Comitê de ética em pesquisa da Universidade Estadual do Paraná (CAAE 



 

44914221.9.0000.9247, Parecer nº. 4.640.672). A população foi composta por todos os 

estudantes universitários de um campus da cidade de Paranavaí-PR em dois momentos 

diferentes, sendo o primeiro em 2019 (sem pandemia) e o segundo de 2021 durante a pandemia 

da COVID19. A amostra compreendeu 286 estudantes no primeiro momento de diagnóstico e 

218 durante o ano da pandemia. Todos responderam ao questionário padronizado Estilo de 

Vida Fantástico (EVF) validado para população brasileira por Añez, Reis e Petroski (2008) que 

compreende 25 questões, sendo 23 em escala likert com valores de 0 a 4 pontos e duas 

dicotômicas com valores de 0 e 4 pontos. O questionário apresenta a possibilidade de atingir 

até 100 pontos, na qual quanto mais alto o escore mais saudável e seguro é o estilo de vida. O 

instrumento contempla nove dimensões do estilo de vida, sendo Família e amigos (FA), 

Atividade física (Af), Nutrição (N), Tabaco/Drogas (TD), Álcool (A), Segurança geral, estresse 

e sono (SS), Tipo de comportamento (T), Introspeção (I) e Carreira (C). Para esse estudo foram 

utilizados como referência a saúde mental aspectos relativos ao uso de Tabaco e Drogas (TD), 

uso de Álcool (A) e situações de Segurança, Estresse e Sono (SS), além de variáveis 

independentes como sexo e ano de curso. No ano de 2019 os dados foram coletados 

presencialmente em sala de aula, já no ano da pandemia as respostas foram dadas por meio da 

plataforma eletrônica Google forms. Como critério de análise dos dados coletados foram 

utilizados o valor total do estilo de vida de cada participante compreendendo de 0 a 100 pontos, 

e, em um segundo momento foram dicotomizados os resultados a partir de um critério na qual 

observar-se-á os estados de estilo de vida mais seguros e saudáveis (respostas 3 e 4 de cada 

questão) e dos menos seguros e saudáveis (respostas 0, 1 e 2 de cada questão) nas dimensões 

do estilo de vida relativas a Tabaco e Drogas (TD), Álcool (A) e Segurança, Estresse e Sono 

(SS). Os testes estatísticos paramétrico (teste “t”) e não paramétrico (Qui-quadrado) foram 

usados para análises estatísticas com nível de confiança de 95%.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Tabela 01 – EV dos universitários e estratificado por sexo. Resultados do EV geral e em domínios do EVF antes e durante a pandemia da 
COVID-19. Valores em média e % de casos inadequados (menos seguros/saudáveis). Confiança de 95%*. 

 

 2019      2021 

 Todos M F %InG %InM %InF Todos M F        %InG      %InM     %InF 



 

 (n=286) (n=81) (n=205) (n=193) (n=50) (n=143) (n=218) (n=64) (n=154)  (n=139)   (n=36)   (n=103) 

EV 64,2 65,5 63,6 67,4% 61,7% 69,7% 64,8 66,7 64,1       63,7%     56,2%     66,8% 

TD 13,6* 13,2 13,8*    13,0* 12,8 13,0* 

AL 10,2* 9,6 10,4*    9,7* 9,5 9,8* 

SS 12,7* 13,4 12,4    13,4* 14,3 13,0 

 

Legenda: EVF (Estilo de Vida Fantástico); n (Amostra); M (Masculino); F (Feminino); %InG (Porcentagem de casos inadequados no geral); 
%InM (Porcentagem de casos inadequados no masculino); %InF (Porcentagem de casos inadequados no feminino); EV (Estilo de Vida); TD 
(Tabaco e drogas); AL (Álcool); SS (Segurança e estresse).  

O estilo de vida, conceitualmente, é entendido como um conjunto de fatores individuais 

e socioambientais, no qual abrangem a alimentação, relacionamento, hábitos preventivos e 

atividade física (Nahas, 2017). Observa-se na tabela 1 que, em média, não houve diferença 

estatística no estilo de vida (EV) de universitários nos períodos com e sem pandemia 

(2019=64,2±11,4; 2021=64,8±11,6, P=0,51). Pode-se observar também que em ambos os 

períodos, em média, o EV geral foi considerado menos seguro e saudável (mais seguro e mais 

saudável quando ≥70pts) (pts=pontos). 

Luna et al. (2018) explicam que o que interfere no estilo de vida de jovens no período 

universitário é a questão da desmotivação, com inúmeras barreiras acabam adquirindo hábitos 

não saudáveis como tabagismo, uso de álcool e aumento de estresse, com isso, esses jovens 

acabam se tornando adultos com comprometimento na saúde. Em estudo com universitários de 

Rosa et al. (2022) percebeu-se que no sexo feminino os hábitos de vida ficaram mais 

comprometidos em relação ao masculino durante período da pandemia, em especial para 

comportamentos relacionados ao consumo de doces, elevação nos níveis de estresse e 

ansiedade, assim como na autoestima relacionado ao próprio corpo. 

Quanto às dimensões do Estilo de Vida Fantástico (EVF), pode-se observar que houve 

diferenças estatísticas (P<0,05) quando analisados comportamentos relativos ao uso de 

substâncias nocivas como tabaco/drogas e uso de álcool, sendo que, na pandemia, em média, 

acentuou-se o uso dessas substâncias (TD, 2019=13,6±2,11; 2021=13,0±2,57, P=0,00; AL, 

2019=10,2±2,47; 2021=9,7±2,31, P=0,05), importante considerar que quanto menor o valor 

menos seguro e saudável será o estilo de vida das pessoas. Por outro lado, ao se considerar a 

prevalência de casos com o EV considerado de maior risco, na pandemia observou-se que essa 

condição foi menor em relação ao ano com pandemia (2019= 67,4%In; 2021= 63,7%In).  



 

Em um estudo de Jannuzzi (2021) que tinha como objetivo estimar a prevalência do 

consumo abusivo de bebidas alcoólicas entre universitários da UFOP, durante a pandemia de 

COVID-19, e os fatores associados, mostrou que durante a pandemia os estudantes passaram a 

consumir menos bebidas alcoólicas, todavia após a pandemia houve uma necessidade de 

atenção maior ao uso abusivo de álcool devido aos fatores estressores pós pandemia. Para 

Batista et al. (2022) o isolamento social durante a pandemia possibilitou elevação nos riscos e 

estado de depressão, estresse e ansiedade, podendo nesse sentido contribuir para elevação no 

uso de substâncias nocivas. 

A COVID-19 desencadeou impactos negativos na saúde dos estudantes universitários, 

no qual os mesmos buscaram reorganizar a rotina, dar conta de atividades acadêmicas, trabalho, 

família, e adaptar-se às aulas remotas e novas tecnologias, gerando assim medos, insegurança, 

pânico, estresse e ansiedade nesses jovens (Malafaia; Martins, 2022). Entretanto, no período 

com pandemia (2021), o EV dos universitários possui diferenças estatísticas (P=0,02) nas 

dimensões de segurança/estresse, sendo que na pandemia os hábitos apresentaram resultado 

melhor em relação ao ano de 2019. Essa condição pode ter contribuído para a discreta 

diminuição na prevalência de casos considerados de maior risco (2019=67,4%; 2021=63,7%) 

observados entre os dois períodos letivos. 

 Ao se analisar os resultados diferenciando pelo sexo, no masculino não houve diferença 

estatística quanto ao EV geral e quanto ao uso de substâncias nocivas, no entanto, mesmo 

sabendo-se que não há níveis seguros e saudáveis para uso de tabaco, drogas e álcool, antes da 

pandemia, a média foi 13,2pts e no período pandêmico 12,8pts, ou seja, houve diminuição na 

média em relação ao uso dessas substâncias, sugerindo aumento no uso dessas substâncias. Na 

questão quanto a aspectos da segurança/estresse/sono não houve diferença estatística, todavia, 

em ambos os momentos os universitários apresentaram hábitos não seguros e saudáveis 

(2019=13,4; 2021=14,3, P<0,05) (mais seguro e mais saudável quando ≥15pts). 

 O período da pandemia pode levar ao uso abusivo do álcool, recaídas ou até mesmo 

desenvolvimento de transtorno por uso de álcool em indivíduos mais vulneráveis. A prevalência 

do uso de bebidas alcóolicas entre estudantes universitários no Brasil é de um nível elevado, 

podendo então ser elevado ainda mais durante o ano pandêmico, associando-se a menores notas, 

comportamento sexual de risco, casos de violência, evasão estudantil, entre outros (Januzzi, 

2021). Para Menegaldi-Silva et al. (2022) o período da pandemia para os universitários foi 



 

determinante para um maior comprometimento à saúde mental dessa população. Segundo eles, 

curiosamente houve associação positiva para maior comprometimento mental quando o nível 

sócio econômico era mais baixo (até 1 salário mínimo de renda), bem como quando o nível era 

mais alto (acima de 20SMs). Isso também ocorreu à medida que a idade era menor, bem como 

mais susceptível ao sexo feminino. 

Durante a pandemia, as universitárias aderiram a um maior consumo no uso do álcool 

(AL, 2019=10,4; 2021=9,8, P<0,05). Não houve diferença estatística no uso de tabaco e drogas, 

todavia, em 2019 a média foi 13,8pts e 2021 foi 13,0pts. É importante enfatizar que não há 

níveis seguros para o uso/consumo dessas substâncias. De outro modo observado, no sexo 

feminino em 2019 havia prevalência de 30,2% de casos considerados adequados (estilo de vida 

mais seguro e saudável), já, em 2021 foi de 33,1%, percebendo-se que as universitárias nesse 

estudo durante a pandemia demonstram certa preocupação para com o estilo de vida, buscando 

de alguma forma tentar se prevenir frente ao problema de saúde pública vivenciado na época, 

corroborando com o estudo de Rosa et al. (2022). Por fim, quanto a aspectos sobre segurança, 

estresse e sono (dimensão SS do questionário EVF), não houve diferença estatística no EV das 

universitárias entre os períodos estudados, contudo os comportamentos adotados por elas, em 

média (2019=12,4pts; 2021=13,0pts, P>0,05) foi considerado menos seguro e saudável, 

salientando assim uma preocupação para com a saúde mental dessas pessoas (mais seguro e 

mais saudável quando ≥15pts), semelhante às considerações preventivas que Menegaldi-Silva 

et al. (2022) salientaram em seu trabalho. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O estilo de vida (EV) dos universitários durante a pandemia da COVID19 retratou 

condições com maior risco à saúde em relação ao uso de substâncias nocivas, realçando uma 

preocupação para com o estilo de vida dessas pessoas. 

 No ano pandêmico, houve uma piora geral nos aspectos tabaco e drogas (TD) e álcool 

(AL), principalmente entre as universitárias. 

 Por fim, durante a pandemia os universitários apresentaram um cuidado maior nos 

aspectos relacionados à segurança e estresse (SS), contudo, em ambos os períodos apresentaram 

um estilo de vida menos seguro e saudável. 
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